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smtese do BoletiI�, Geometeorologico de A. Geixas Netto,
válido ate as 23hll:lm do dia ( de agosto de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA I

MEDIA.: 1019,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,11)
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82,5%; PLU­
VIOSIDADE: Cumulus - stratus - Precipltacões es-

parsas ......:.. Tempo médio: Estavel,
.
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LAGES

A fim de avistar-se com autorí-

I dades estaduais, par tratar ele

a�mtos ligados à sua administra­

ção, seguiu para a Capital do Es­

tado o Prefeito Áureo Vidal Ra­

mos. Dentre os assuntos. �,elaciü­
nados na agenda elo Chefe do Exe­

cutivo Lageano, destacamjse o

problema da rêde de abasteclrnen­
to de água do munícip:o e as obras

de saneamento cl� Cidade já íni­

ciada pela atual administração. O

retôrno do Prefeito de Lages está>

previstoipara o final da semana.

BLU:VIEN:\U

Regressou a Blumcnau a Cernis­

são Executica da IV Exposição
Ag'ropecuária - IV Agropec -Pn>.
sUida, pelo Sr. AÍlgusto Reichew,
e integrada pelo Deputado Abel

Ávila dos Santos e pelo Sr. Alfon·11 Iso d� Oliveira,' que estiveram CIÜ

Lages mantendo contatos com os

criadores' da região serrana.
.

Se·

gundo informações. do Sr. Augus­
to Rciche�v, os' entcndímentos
mantidos com a classe lageana to­

mm bastante proveitosos, tendo

os mesmos assegurado sua partl­
cípação na IV Agropcc.

I

JOAÇABÂ

\ ,

o Cônsul da República Federal

da Almeanha.: Sr. Rolando Zim-
, ,

mermann, que se encontra em via­

gens de visitas' pelo Interior ia

Estado, estêve recentemente em

Joaçaba, mantendo" contatos com

alemães residentes naquela Cida­

ele. Segundo o representante do

Consulado Alemão em Joaçaba. Sr.

Hans Spiwieck, o Cônsul Raiando
2',immermann declarou-se satísíel­

to com os encontros realizado';

naquela; Cidade
Treze "Tílias:

'0> Juiz Elcitoral 'da

flpr
Pinl .(),:.,_gl,êtG'(,�'V
via campanha de

toraI a partir d'o próximo d}a, 10

do, corrente. A r-artir dQ dia 16, 0..

Juízo Eleitoral da 47a. Zona, pro,,·

seguirá sua campanha de alista.

mento nas' localidades de Lagcado
Grande e Sede Don;],' A:1ic�. Para

tanto, o Escrivão Eleitoral, Sr.

Dirceu W1ist, acompanhado de fo·

tógrafo e funcionários da Justiça
Eleitoral estarão atendendo aos

ü;teres5'ados naquelas localidades
e datas.

ITAJAÍ

o Departamento Nacional da

Estradas de Rodagem, respons&­
\'el pela construção da BR-IOl, 8S­

tá ultimando os' preparativos para
entregar ao trá:ego de veículos De

próximo dia 15 o trecho do Mor:'J

do Boi, eliminando o uso do Mor­

ro do Encano. O Ministro Mário

Andreazza, dos Transportes deve·

rá estar presente na inaugurar;âo
claquêle trecho, pois a data coin·

cide com sua visita ·a Santa Cata­

rma, onde inspecionará os Obrlj3
,

naquela rodovia e a BR-282. \
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João, O bom

'\
,

I

anhando na sua t
o Brasil estreando ontem P(1.'i

eliminatórias da Copa do l\'!UJ1(!,)
:ele 1970 no Mexieo, venceu a se­

leção da Colômbia, ,m Bogotá
por 2 a O, numa partida em que
se notou á nitida preocupação dos
brasileiros em não se empenhar
muito, poupando energias, para
os próximos compromissos, de­
cepcionando I em parte os 55 mil
torcedores que proporcionaram a

renda aproximada ele NCr$ 40)
mil.
Com a arbitragem do peruano

Alberto 'Pejada os times iniciaram
a partida assim: Brasil - Felix:

f'fllll ordem, de Saldanha;' parw ,

não se empenhar, tazendo ao bola.
rotar c segurar o marcador, (I que
realmente aconteceu. Aos 27m
Paulo Cesar entrou no lugar de
Jaírzínho, passando Edu para a

ponta ,direita e aos 45m. após
,s'ensacionaJ tabela entre Gerson,
Pelé e Tostão' o Brasil realizou o

E; u melher ataque culminando
com furte chute de Tostão, que
pronicif(1l a Largacha fazer cxce­

lente defesa mandando 'para, cs-:

cantcio, que foi cobrado por Pau­
lo Cesar;" terminando nêste lance
a partida.

'

"

Carlos Alberto, Djalma Dias, Joel
c Rildo, WHsol1 Piazza e Gerson;c
Jairzlnho, :.rostdIO, felé e Edu.
Colomhia --, Largachaj, Segrera,
Oscar' Lopes, Joaquim Sanches e

Castre: Garcia e Segovia; Tamoyo,
Agudelo, Galego e Ortiz.
Tostão aos 37 .e 44 minutos

marcou os dois gols do Brasil.
""inda no p rimeirn tempo Pelé
atirou duas bolas na trave e soo

Leu aos 35m. penalidade máxima
não marcada pelo juiz, em 'sua

única, falha em toda. a partida.
Para o segundo tempo' o qua-

dro' Irrasileiro voltou a campo'
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Saldanha apontou o caminho da vitór-ia

A Delegacia:. da SUNAD promek tabelar a,' carne, se os
.

forem reduzidos ",'
, .'

,,' �', 1{J... '. ;

�undesc volta" Chegarnifr"3&·"
ii aprovar

.'

.

mil vacinas
finànctamento contra o/ripe'

Ivo fala de
1 de setembro
à .lmp,ren�a

Pleito direto
nos Estados Prefeitura

.

ainda pode ser:
,.

não: sabe na�a

Feira uda e

, I

O Conselho de Admi:1istra -,:ã.J
do FUNDESC - Fundo de Desen­

volvimento do Estad;:> de Santa

Çatarina - aprovará vanos ·pro·
jetos de- financiamento do órgão",
atravós elo BRDE, na sua ri:�I'

nião de amanhã;'�presidida pel!!
Secretário Ivan IV;a�tos, da Faze:1-

da. Depois de assinar convênios

caIu cmprêsas de' Joinville;
.

Blu­

menau, Jaraguá, Brl;1sque, e. S5.o

Canos, o FUNDESC v�i concedi,r

financiamentos no total de .....

NGr$3.(lílG.376,2,0, dsstinados à ex·

pa�são it.ldustr.ial 'e aquisição ,1'e

máquina�' 'par� emprEl'sas do E '-,

tado. Cf ·66vê�·'no do Estado, atra­

vés do 'FUNDESC, participal"j
com o recurso de J:..JCr$ 1.119.541,CO
a fim de permitir a canalização (1<,

recursos externos advindos do

,FIPEME � FINAME, na ordem d8

NCr$ 2.592.835,20.

A Secretaria da Saude recebeu

30 mil doses de vacina contra gri­
pe "Hong·Kong" e: procederá a

distribuição aos Centros de Saúc1e

do Íitoral catarmense onde ó

maior a incidência da enfermida­

de.

Informou .0 Dr. Clóvis Linn,
chefe do 1 ° Distri�o Sanitürio,
com sede na Capital, que duran,

te o mês c�e Julho foram ministr�l­

das 1.200 vacinas, atendendo, con'

forme as determinações do Mi­

nistério da Saúde, sàmente as fai·

xas. prioritárias, 'criténo que será

também obedecidJ no interior d:>

Estado.
,

A "Hong-Kong" se propagJu

por todo o litOI aI onde são in:í·

meros os casos. O Instituto 0.3'

valdo Cruz remeterá mms váci­

nas ao interior do Estado.
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. O Governador Ivo SIlveira con- Alto prócer da Arena inform�"
vocou a Imprensa para uma re-i- que o Ministro do Exterior teria

nião às' 15h30m. de hoje no Pala- sugerido ao Presidente -da F'epú
cio dos Despachos, quando dará blica que, na reforma constítucío-

conhecimento das providências nal, seja mantido o sistema de

que .estão, sendo tomadas para.i.us .eleições diretas, !)ar� .

a ��côlpa. dos
comemorações da S'�mana da Pá,,' governadores e o retôrno do plsí-
tria. Na ocasião o Sr. Ivo, Silvei- , to _çlj,�eto nas 'eleições, presiden

't ,J.,o� Yr� cd '!I:éflá --1:tt��:r'�;U:l>E: apéI''€F, �,e6..:<f.Qr.",·.,,,, l.t.0ia.js���*., s.ug:P,l"'titó�i;OO�'''FrH� .inJ;Gl1:--
"'.t .,..... 1'l:-,! "r 'Y'-\.�.... �:,('--" "',�.,..;"": i.l,'� ->

'''''''''1 -\""� '5J���<J;'1:1\""!:'X"'1i'f ��\.� "2 �. - .. I, -;1;i' '.

.

.

nallsJ;â:12 'no ;sentJdo :de que '''bóla'"' :-r:ou o prócer' "àreI1Ista, foi' eIica· ,
! ••, 1 � 1'" 1.1

-

<' 1:'': '.
•

..'
.

..

borem eOJ;l1 OiS eSfyrço,5 ti? Gov�r- .

liJinhàda pelo Chancelar junta:nen·
no Ipara. :r,notivar a: cO)'l1unidàcle r10 te com outras €I'ifendas que pro·
smti.do 'de' q�ê ela puticipe' .,ati- pôs- na':rMorn1a 1 d� ,Ca�ta, ':'emb"�-

c ',' •
" '" � "

,

vamente dos atos ; program_ado� ra se saiba que ü"si-stema ele elej·

para a Semana da Pátpa. ções presidenciais indiretas' tão

Além do Governador, cleverJ') cedo :--ão será. muctado�. Ee ccn·

estar presentes ao encontro com firmada a inforrpaç�o, estaria

a Imprensa os Çomandantes (1') tGm1bém confirrnaãa a versãO \la
í

50 Distrito Naval, 140 Batalhão (_: � que a reforma prevê plci�os cliie.

� Caçadores, Destacam§!nto de B8sa tos nos Estados �bl11Cnte a l:al':.ir
',.Aérea e o Prefeito Municipal. de 1974 ,�

. /.

\
O G!1binete do Pra.eíto Munici­

pal distribuiu riota à Imprensa co­

munícando que a Prefeitura nada

tem a ver com a .transrerêncía cl�
feira livre de ontem para as pro­
ximidaoes do mstítuto illstaclmll
cll:! .Ji.:uutaçiÍ�. DIZ a '�ota que o' fa,
to 2àusou "estranheza" na Muni­

p�?-���g�",J�n.0,o::, a _.medida e ido

determinada ' pelo ..Jf>epartamc.nto
l1staclual de Tmnsito.
As. fel1'as 11vres çl:l (tôcl.as �1D

• I I I

quarta.s-feiras eram realizadas l:a

1\ vemcla lVfauro Ramos, próxImO U

estaçaq, rodoviuria e_ ontem, bem

quaique.r aviso prévlO, foi de,;oca·

ua paí'a as pl'OXlinldades do Insti·

tuto Estadual ue Educw;ão, medi·
ela que 'ocasionou uma séno Je

t: anS�Ol'110S às' donas de cas'a, bcm
como a" varias comercianLs.

Mina desabou sôbre mineiro
(Pág'Ína ?)

';. '" (última IH�gi:1<1')

o precioso líquido

O DAES anunciou aumento da ordem �c 100% na3 tarifas cO])l'udas' pelo órgão para O· abastecimcnto
d'�gu:1

. ..
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OuthlS ',provas j'ij. desenvôlvidar;
no Aut'ód;�0mó Sargento José Luiz

Lopes,' foraín a5 segL�intes: "Dez

Voltas' de Joaçaba'", 'vencida, pele)
Sr. Oswaldà Raul Lunardi> segui,
do pe�o f?r. Ràmulo- Matos; "Pri,

meira l'Iod"'cdé' Joacaba", vencid;:t
'hova�eiite' pela.' vbl�nte Oswald'J
Raul Bu�ardi, J,endó o Sr. Sérgio
Trentin, .0c�pandÓ!, ór' segundo 1'1-

"ar' "Rs Primeiras r Três Hsras tI'3'
�, ," ..!

Joacabai, -{ai ,venci1a pelo, Sr: Od-

dir 'pel�eÚ'a/ S�g�jdQ d,o volant�
Celso Ti'�Sià�L'

,.

qOl'ias de acôrdo com .a cilil'1dni-,

g(il� do';, veículos inscrito�: 'N'it:'
primeira cate:,;::irja, .concorrerão: os ,

'veículos até 1000 cc,; de '1001 ;:.tté'
l!íOO �cc" na seguFlda e, acima 'cli�'
1.501 cq., na terceira categoria:; li
Diretor, da "PrGva de E;streantes"
será o Sr.' Nelson� Tesser, au�Üi?:
do por uma Comissão Desportiva, ;

formada pelos Srs. Ilgo Kelles_ p

Luiz pagnoncelli, que deverão, Cl)-
'

tregar a'o vencedor da prova � Q

pil6to' que- ,em uma hora comp'lé-"
tar o maior número de voltas ',-,-'

troféus e medaltias, d� acordo c:on1',..
O

.

Ailtorhó'vel Clube_, de J6açab3
se fêz, p,r.es�nte ,fl.S�:soléhidades je

comert1oi'�'Qão :
'do \�. Cinquentenário

. ",' . "" .

t ... ,}-�· ,

de Joa.Gaba ..,.em 1969 com as pro-

vas "'rr�� :a�r'as _;,_,: Prova Prefeito

Udilo Antônio. Coppf"'e "Seis Ho­

ras de Joaçaiba �'Prova Cínquen­
tenári-0'p. 'Essas provas, revestiram­

se do:�:maior brilhántismo t,endo,
se realizado no Autódi-:üm-o Sar­

gento"�osé. Luiz Lopes, qu� possui
urpa ':::extf)n�âo de 3,350'metros, j ,

circunsçrevendo o Aeroport�, SGn­
ta T@'édnha, c0111' cinco' cur,vas,
c1esafÍ.a,.nl0 a habilidade dos c90'

correI!tes. Atualn'rente; o Auton1ô:-_

sua categoria.

""A cadá un'} dos destétnidos pir­
ticipantes dOs' 500 'quilômetrosr c-'-,'
Anive.rsário" da Cidade, desejo '�\Ie:'
Deus' seja o Co-Pilôtb e ()s guie pa- ,c,

ra o mais absoluto sucesso", são'
pàlavras 'do Prefeito Udilo Antô­

nio Cbppi, saudàndo os automc­

bllistas que parti'Ciparão no' pró­
ximo, dia' 24 da prova 'que será de­

senvolvida no Autódromo Sarge:l,­
te José Luiz Lopes, ,conh�cida co­

mo, a rrta1s difíCil pr:ova a ser pr:)-
,

"

movida pelo '4uto�óvel Clube, d" \

) Joaçaba. Renomados astros ,do vo-

A colabora:ção das autoridades
pOlici:iis de Bmmenau já esta as-'
s2gurada, através d,e um plano de

segurança' e a:- orientação do tr;",n­
sito, sóndo que os participantes d'1.'

,J
•

"

to, 'elebo:çados por tecnicos espe-
tração'

.

e Gerêncfa, promoverá a

p'a.rtir do dia 28 o Seminário ele
,\ Estudos de Administração Munki­

paI pata,' Prefeitos �atarinêpses>;
qpe será ministrado. pel_a Escola
Nacional çle' Serviços Urbanos do

lristitut'ü' B'rasileiro de Administra­

ção Municipal - IBam. � 'Muitos
Prefeit.o�

.

Já 'Gonfirmaram a'parti· '"

cipação nQ conclave, insc-evencló­
se na E'SAd. 'O Se�ínário será �1i­
nistrado .sob a forma' de' palestras
e debates durante os ,quais serão '

utilizados recursos audio-visuais e

modernos metodos de treinamen-

cíalizados. Do programa 'constam

os �eguintes temas: ,O Prefeito C0-

mo Líder Político e Administrati­
vo da Comunidade; .I O Municípío
perante a Constituição, as Leis Fe­

derais e a Legislação Estadual.

,Cornpetência e 'Autonomia do Mu­

nicípio; Intervenção no MunicíPio;
ResponsàbHfdade 'do. ,Prefeito;' E3-,

,

, '

trutura Administrativa da Prefei-'
,

, -)

tura; O Fúncionalismo Municipal;,

o Orçamento, .como Instrumento
ele Programação' Administrativa e

ele Avaliação oa Eficiência das

o Díretor ela prova "500 Kms ,-­

Aniversário 'da CiGlade" será o Sr.

, Angelo, C. de Carli, cJue será auxl- ,

" Lado pelos membros da Comissiín
: Desportiva que serão os Srs. M,l­

,

r16 Fett; lIgo Keller e Luiz Pagnón­
çelli. A prova terá início às. 7' 118,

:,68 domingo, devehdo encerrar-se

por volta das 10hs. e serão dis�ri-

Catarina, acrescentando que /a no­

va tôrre proporcionará nos apa­
n;lhos existentes em Blumenau,
Lhna imagerp muito melhor da an­

terior.

Atividades da Prefeitura; A EXPlo-
ração das Fontes de Receita elo

Município; A Fiscalização da Ad-,

ministração Financeira dos Muni-
,

cípios; Contratos e' Licitações; FOi'­

mas de 'Prestação de Serviços PÚ­

blicos; O Poder de Polícia do MIl­

mClplO; Programas Estaduais rl'l

'Cooperação com os Municlpios;
Programás Estaduais' de Coopera­
ção com os M�nicípio's; Progra­
mas Federais e Internacionais de

,

Cooper?ção com os Municípiost
Planejamento Local Integrado e ')

seu pape! no l?esenvolvimento do

Município.

•
«

��� ".�._;C 'N' ,

'"

O lufamoval Clube de Jeaeaba, cnníinua seus prepara-.:l>
/

Uvos 'para a corrida autemabílísíica que promoverá no

dia 24 _' Mina �dé 'carvão desaba e soterra um operario,
qué felizmente, somenle sofreu escoriações ,- Içara der­
ruba' Igreja para conslruir jardim - Embraiei inicia es-.

fudQS para ligar Sanla Catarina com o Brasil.

Içara �er,ruba Mini' de �c8rvão
igreja para�' soterrand8 um
faze"r_, ,j8ar'di,'m!�', I, c:EUCH..1MA (corre$p�ndente:.. Um

I �
.grave acídente.vna Mina' CoSsin foi regís-
trado por �olt'a :das treze horas de ontem,Içara (Correspondente) �. Aten-

dendo a um plano de embeleza- quando o míneíro custódio Manuel de An-

mento de Içara, o Prefeito As- drade que se' encontrava 'em seu interior

ficou soterraelo' pelas pedras que escora­
vam uma das galerias. O sr. Custódio Ma- NôVO AUMENTO •

nuel. de Andrade, casado, residente em

Içara, trabalhava há diversos anos na- Urn abaixo-assinado contendo assínau.,

Para a construção dá 110v:á' Matriz. quela"mina, ,�en'l entretanto ter sofrido ras da população do Bairro de São Simão

o Prefeito Ascendino Pavei, firmou um acidente dessa gravidade. Imediata- foi encaminhado ao Delega�o.,:R,egional da
mente, seus companheiros correram em �unab, Sr. RoBerto Lapa Pires; protestan,recentemente com o Govêrno do

Estado um convênio no valor de seu socôrro, removendo as pesadas pedras Jo contra o recente, aumento dos prêços,
caídas sôbre o corpo do companheiro. das passagens adotado pela Emprêsa Auto

Após, o trabaÍhó de' remoção, o' Sr. Cus- ,Viação São José Ltda., que. serv� aquela
'tódío Manoei' çlé Andrade' roí t-ansporta- comunidade. O -mernofial .

s';p'liclt� provi-
" ,do' para o Hospital São José,. tendo sido dêncías do órgão no sentídosde ,fizer va-De outra parte, a direção do

atendido por, uma equípe de médicos dei �,. � I"ecente 'portaria da Sunab, autorí­Banco do Estado de Santa Cata-
, estabelecimento. ,Di'lersas radiografias ro- zando o aumento dos coletivos na ordeinrina está estudando a possibilida­ rarri batidas no acidentado, verificando de 20,%. acrescentando que a referida em-

que houve algumas fraturas internas. Ape- prêsa procedeu um aumento nas passagens
sar de se é'ne6n:t,rar forá de perigo, os ln.é� rJ'l. ol:dem de 50%:' A_" autGlrizacão para tal
dicas do Hospital São José, decidiram man- aumento foi cbncedido pela Câmara Mu­

ter"'por ma,i� algum ·�tempd o' Sr. Custódio nicipal, através do Decreto 1/69, permitín­
de Andrael:: eD?- opservapii�., do a Ernp,rêsá Auto Viação São José Ltda,

f1, cobrar trinta centavos pela 'passagem

que custava vinte centavos.

Um grupq de ,'professores,
"

,ci'ieiumenses INSPEÇÃO
em recente reunião, resolveu criar uma

,'entidade (;om, ,a finalidade espeeífipa ,de Segunda informações prestadas pelo
al'l'ipa-rar,os elementos que exercem o ma- Promotor AÚeu de Medeiros, da Com,atca

g1stério, denominando'-a Associação' Pro- ele I Criciuma,' Que est'êve recenteÍnente na

fissional dós Trapalhadores, nos Estabele- Capital do Estado, mantendo diversos con-

tatos com autoridades estaduais, o Pro­

SQciação congregará, també;n as pessoas fessor Jaldir Faustino da Silva, Secretário

que prestam serviços de qualquer nature- ela EdUcacão e CultUra deverá estar ama­

za, em: estábelecihleiItos âé: ensino, encon- nhã 'em ;"ossa Cidade. Trata-se de 'uma

triu'ldO-,se vinculado, pelo regime da Con- 'sita Cie inspe,ção que o Secretár,io da

solidação qas' L(Ü� '1i�·àbalhistas. O ato so� ,Educação e 'Cultura fará à Inspetoria Edu­

Iene de instalácãó da Associacão Profis- cacional da 4a Regional Escol.a,r, sediada
"',

.

�

sianal dos Trabalhadores nos Estabéleci-

cendino Pavei determinou o início
das obras de demolição da Igreja
Matriz, ,local onde a municipahda­
ue construirá um JarcÜm Publico'.

quarenta mil cruzeiros novos, in­
cluindo outras Obras

>

no Munící­
pio.

agricultor,
I

Faculdáde no
Oeste vai
ser estudada

\

Convênio entre a , Prefeitura

desmorona
,

,. .

operano
mentos de Ensino de Criciuma está marca_
do para o próximo dia 10 do corrente, de­
vendo contar com a presença de autor],
dades municipais, e pessoas ligadas ao 111a­

gístério.

NOVA EN'I;'IDADE", ,

,
"

f.!' i. � :-, 1
, ....

cimentos de Ensino de Criciuma. /A as-

' ..

Santa ,Catarina

,Jltaçaba ultima preparativos para
a prova autõmobilística do dia 24
Joaçaba (Correspondente) - O vel Clube de Joaçaba está empe- lante do País já se Inscreveram

Automóvel Clube de Joaeaba r.hado .ern construir o nôvo auto- para disputarem os "500 Kms. -

fundado em outubro de 1964 c'romo, numa 'área de terras que Aniversár'io da Cidade", que, co-

sob o nome de Automóvel' Clube' -ultrapassa 400 mil metros quadra- memora 52 anos de emancipação

.
de' Santa Catarina, tem sido a en- CIOS, obedecendo a mais moderna político administrativa, estando pre-

tidade automobilística mais ativa técnica, dotado de grande arqui- visto até Q próximo dia 23, cêrca

do Estado. Inúmeras foram as bancada. «e �I) �ónc'ólTentes inscritos.

provas por êle 'patrocinadas, ten- Essa importante prova para o

do repercussão nacional, atraindo Dando prosseguimento ao pro- Automóvel CIube de Joaçaba, can-

os ases do volante de todo o País. ��t(;\i:na de provas do corrente ano '

ta com a supervisão da Federação
A primeira prova realizada sob 03 o Automóvel Clube de .roaaoa, ·�S'. Catar'inense de Automobilismo,
'auspícios do Automóvel Clube de tá ultimando os preparativos para devendo sagrar-se vencedor o pi-
Joacaba, '

.denornínou-se- "Um Clui- .a ,l'fra,ização da '''Prímeira H
..,0r:l' -

t
,. iet 150 lt� "

" lo 'o que compre 'ar : vo as no

lómetrQ':- '"l'é-, ,Arl'anc'ada", vencída ,de, Estreantes",' a" r,eaÍizar',se ,B,O .. id
'

d"_

"

' auco' ramo, no menor "espaço ,v

pelo vola,r.t,e' Oswaldo Raul Lunar, l� róximo dia' 17" com início às 911, '

. tempo, sendo que ii largada será
di - na época presidente da entí-: na Autódromo Sargento José 'tuil.l

"

feita nos moldes de: Indíanópolrs
dade '_'_'_':í'n,��igui-ándó _

o Autódromo Lcpes." Essa prova, será exclusiva
.,

com as,máquinas de maior cilín-
Sargent-o 'JO,SÓ Luiz, LOPQs. mente para pilôtos novatos e es- -

d f' t e sorteadas suas

t reantes, obedecendo a' três cat!.':' "',
" «rac a na ren e

./

colocaçôes. -e
'

Embratel '�studa 'integração de, S.C.�I,
CQdllêde riacional'.de comunicações'
Blumertah (Co,rtespondente) deranças regionais, visando o 18- prova deverão obedecer uma' VP.-

Visando a i�aügura�ão' cihcial do vantarnento de' recursos indispen- locidade pré-deternlinada pela ,co-_ '

Distrito
.
da Embrutel "e·n;:_ Santa sáveis à construção dos bloC03 missão. Ai'! normas, gerais de par-

Catarirj,á e para estLi,dar a integra- qu�: deverão abrigar �s Faculd:1- ticipação ;estão sendo definidas,
ção dàs domuni�:;1çõ'es, nó Estadd' 'des de Medicina e Engenharra ue,' sen,do que 'as inscrições já se én--
com a 'rede, nacioDal,' 'estará hoje' nossa Cidade, s,erá aherta" côm

_,
contram abertas com os membros

em Blumenau," d Engenhf:liro' Del" uma Gincana Automobilística. Tal da Comissão' Organizadora.
san Fón,tes Siffert, Súperintenden- estreten�mento s'erá elaborado pe- FORA DO AR
te da Regi�� dé Operações Sul C\il. lo Sr. Luiz Felipe Martins Reis, As irhagens do Canal 13, da TV
Emprí3sá Brasileira, de Telepoml1- b,aseado', nas �ais'modernas pro-' P�traná, deverã, sair ,do .ar a par-
nicações;' ,'�on1 jur-isdiçao :nos Esc "I v;:ts: utHiúldas por promotores ir!, '

tIr de ·hoje· em virtude dos trab:1-
todos á� ,São Pauto; Paraná, Santa ternacionais. A Gincana AutomoJJi- - lhos de instalação ela nova tôrre
Catarina; Rro ,Gr�nde' do Sul e M'l- lística será realizada na tarde 'd� em virtude das avarias sofridv,s
to Grosso, A' informação partiu do dia 6,,,, de setembro vinelouro e a' pela antiga durante as fortes cha-
�r. R6gerio, Muni4 Carvalho, En- Comissão Organizadora ofertará vas caídas na região, nos últimos
genheirp Chefe ,Interino ,elo Ji)is-

'. prêmios no valor de quinhentos tempos, A inform!fção- partiu 0.0
trito dà Emoratel .d? ,Blumenau. cruzeiros novos 11 I equipe vence- Sr. Gur V'ieira, representante d�
GINCANA dor�. TV Paraná no Estado de Santa'
A Primeira, Festa' Universitária

do Vaii';_, I F�v�le - promovidà
pelOS @j��ess�'),res e' ::Úúnos' da Fun­

dação "u:nÍ.vetsid�de Regional Jé'

Blumenau, ciúbes de' servico e li-
'": ,

'.
. -

Seminario reúne prefeitos para'
debater,' administração ,municipal,'

A Escola ;Superiot de Adminis-

f'

.......iiiiiIóóoiiõ�oiiíiiiiiiiiiii��������������_iiíiiiiõiii.__ ',-liiiiii_itoiii·�iõiii'--iiliiiiiiijii�-iiíili-,.,_,��,����-�_iiõoiii-�_�1��iiíiIi_ôiiiii_�,_�_��_����_�ª-!

ele de atender a reivindicação da

,comunidade: íçarense, no sentido
ele, instalar uma agência do esta­
belecimento 'em, Içara. A, S'Olicitp­

çãO foi 'r,eforçàda pelo Presiden�e
da éâmara Municipal de Criciuma,
�Sr. MunIque' Barreto qUe 'êstêvi�
recent,em(/nt!.' na Capital t.rátaml0
elO" assuntO junto a', administração
do banco, ,acr,éditando-se: que n03,
próximos ,meses, a agência: lOcftl,

buídos -NCr$ 5.000,00 em dinheiro eSl;eja Juncionàndo" impulsi�nan-
. :;10S, vencedores, ,sendo que ao pri-, d((, o comérêip, a' indúpttia, e ;:l.
1116;':-0 colocado na classe aberta, 'a&=ticult�ra" d� )çara.) ,perceberá' aiém ,de' t�aféus e me-,': "

d,alhas 3, importância de ... ' .. � .

'

'

",

" N�:�:���M�f:�m::�::�'�� ,p,e:i·levan"'ta,m,en-"to'"dente' do Automovel Clube de Joa, �, ',< '"

, " -,

:::::,di:;�ta:�rt�t��;:<2r"d: prt��� ,,'d'o' ..8'-1-'0;'d'O' 're','�x' e',",grupos, ou sejam, 3 - 5 e 6. ,No "
,

Grupq 3, estarão CQnCOrrei1dD- \)8' "., ' ' r " ,,'�� -,
carros de 850 cc. a 1600. e no Gru, ter ml,n'�'{em','-,:;,7',':2go 5 serão, insêritos ,veíCulos em Utrês categorias, a saber: la. cáte- L �
r,oria _I de 850 cF /a 1300 cc;' 2a.

J .. d levahbrnerltó ,dos �ápa:, �os
categoria � de 1301 cc. a 1600 cc

/ 80:0S na zona fisiográfica' do 'Rio'
e 3a. categoria -. de 1601 cc. a elo Peixe ficará concluído �bme,nt:e
3,000 cc. Finalmente, no Grupo 6 em 1972, segundo informou o

edarão 'disputando os veículos de' i2ecretário da Agricultura,' adian-'
850 cc. a 3000 cc. tanrio que a área 'abrangida chega

a dez mil quilômetros qu�dradbs.
O levantamento está sendq efetua­
do por t�cnicos da Universidade
de Santa Maria, que firmou con­

vênio nesse sentido com a Supe­
rintendência de Desenvolvimento
do Extremo-Sul- - Sudesul.

,

Esclareceu o Sr. Luiz Gabriel
, '

que' um dos objetivos prIncipais,'
dos mapa.s dos solos é à conheci­
mentp das' terras agrícolas, para
Que delas se tire maiores safras,
càm melhores lucros' para ()

Municipal de Joaçaba e a Universi­
dade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Cataritla será fir

I "

ma9-0 na próxima semana, com O

objetivo ele real.iz�r estudo� para
detérminar a viabilidade técnic,o,
econômica da instalação de' um

Curso ele Nível Superior naquele
município tio Oeste Catarlnense.
,O con,tratei estipula que os téç­
nicqs da, UDESC deverão entregar
à Fundação Universitária do Oeste
Cátarinense os resultados da, pes­
quisa, dentro de 'quarenta e cinco
dias, com as c-onclusões dos, tra­
balhos.

.

,

em Criciuma.

i: !,

SUPERINTEN'D�NCIA REGIONAl, DE SANTA CATARINA
ASSESSORIA DE RELA'ÇÕES PÚBL'ICAS

CAIXA POSTAL N. 66
"'Lu1tIANÓPOLIS SC

, CONCURSO Síl\1:BOLÓ - I, N, p, S,
,

,1, - Estarão abettl;1s, a partir de 10, de agôsto até o dia 30 de setembro
de 1969, as' ihscriçôes para o concurso destinado à escolha de um" s-ímbolo
,gráfico, do., Instituto Nacional de PrevidênCia Social - INPS: ' :,

1,1 .__ As inscriçõ,es serão feitas mediante remessa do trabalho à·
ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS ÚA PRESIDÊÍ'.rGIA DO INPS -

Rua México n. 128; - 90 andar - Rio de Janeiro, GE.
2 - A fin,alidade do concurso é a criação de' uma insígnia ou ,!"mblémf1.-

símbolo 'que' sirva, de ideritificaçã,o do INPS', em impressos, 'anúncios,
ietreiros, ,sugerindO o signifkado, da' inst,ituição,

2,1 - Por "signif,ica,do'" se, compreende a' ideia ele: amparo,' proteção,
auxílio, gatahtía, segurança coletiva, compensação, solidariedade, economia
coletiva, investimento, fôrça, desenvolvimento,

3.- As çondiçôes do Concurso são as seguintes:
a) o tr:abalho deverá ser confeccionado em cartão branco, nas dirp.en­

sões qe 30 x 45 centímetros;
b�. o 'trabalha apresentado em arte fimil, deverá prestar-se à repro-

dução gráf�ca em côres' e em prêto e branco; ,

c) o',trabalho deverá ser apresentado sob pseudônimo e acompanhadp
de envelope lacrado que contenha o nome, o enderêço do, autor e o

respectivo PSeudônimo;
,

d), a insciição no concurso pressupõe conhecimento e aceitação das
presentes cqndições, nos têrmos em que são estabelecidas; (
,

e) serão co'riferid6s prêmios,' em número de cinco, aos, trabalhos que
forem classifiçados em 1°, 2°, 3°., 4°, e 5", lugares.

,lO. ptêmio --;- NCr$ 6,000,00 (oito mil cruzeiros novos)
20. prêmi-a - NCr$ 500,00 (quinhentos crúzeiros novos)
30, prêmio. - NCr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros novos)
40, prêmio - NCr$ ,500,00 (quinhentos cruzeiros novos)
5°rpremto �- NCr'$} i 5QO,00 (quinhentos cruzeiros nov'Os).

, ,>
f) os trabalhos premiados passarão à própriedade do INPS, qU2

poderá dispor dos mesmos a seu critério;'
- g)t em, paso' de n(io aproveitamento de nenhum dos trabalhos para
emlhema-;;írllbo1o do INPS, será éoncedido um único prêmio de NCr$ 500,00
(quinhentos' cruzeiros novos) ao trabalho de me�hor classificação;

h),\ os ,trabalhos não 'selecionados ficarão a disposição ,dos interessados,
por ufn' P�fl-zo ,de, d.ois meses, à contar da publicação do resultado do

concU1�sb,. , ': ' '! _'
' '

,

4 � � ;reàl!zaçao do concurso obedecera ao �eguinte cronograma de
execução: 1) apresentação do �rabalho, no local, acima mencionado, até, 30
de setembro. de 1969; 2) designação e instalação da Comissão Júlgadora do

-

Concurs,ü ,até 10 de' outubro seguinte;' 3) julgamento dos trabalhos e

escolh(l. fi.n�l dos vencedores até 30 de dezembro ,de 1969; 4) encerramento
do, Cotlt':!UrSll 'e .énti'E!ga dos prêmios, em cerimônia cOi:nemorativa do dia
da Previfl@i:lêia' Sóçial,; �rp. ,24 de janeiro de 1970,

,

5 ,_"'A, Qómissão'lJtügadora, subsidiàriarrtente incumbida de administrar
o Conchrs'o, 'será: consttt,uída de 5 (cinCo) membros, _ sendo Presidente (;

Assessor de Relaç0es PúNicas da Presidência do INPS e os elemais membros
destgnados pelo Presidente do INPS, obedecendo sua composição ao critério
de escolha de pessoa� de notória expe1'i'ência no campo artístico e admi-
h,istratiVo. J

.

,

6 - Da decisão da rComissão Julgadora do Concurso não caberá
recurso em' nenhuma hipótese,

.

,

a) Chsfe do, Setor de Relações Públicas,

----��--�,----.=�----------------------------------------------------------------------�------�----------------------------------------------..------ ..

I

r

----------------'__t

�sso éqUiR.amento.,' (f)f}err�enc:sb ,_ decem as e, eCI Icaçoes
o e "

Volk$��gen ,

," &A'I','
, 'revendedor autol"l-zado Volkswagen

'WJ d. ttAMOS s;A. Comércio e Agência
�ul,'t: Pedro Demoro, 1466 .:_ Estréito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidades
.'

I

r ,

A jovem praíesscra 6snutr:ina Lu�z, de Souza,: suiddol.:S3
" '

na tarde de ontem, jogandc�se do ROitO andar \ (�O edHíclo
"
,I

�o ,�ospiial Celso Ramos _, O c+tftar:nense' Iblrl�'o de Ha-
re inaugura' '�xposiçã� no pr�ximo dia 12" em São 'Paulo
.:..:... Briga de Galo, é pr()ihi�a p�r, lei, e a luHda'� baseada 110 ir,

falo nãe MeUS permlirá a ftindonàmento de' rlnhas,
" :

/'

,
"

" r '

'� ,

'
. .'

.'
'

. \:
. ,

',morte d' '00• and'rolessõra·saltou
-! '

Suicidou-se, ontem, às 15h15m, a

jovem Osmarlína Luiz de Souza,
branca, solteira, 24 anos, natural

de Cricíúrria e residindo na Ser­

vidão, Floriano; 214,' nesta .Capítar.
4. jovem que é Professora Munici-:

pal de Criciúma, encontrava-se ,em
licença para tratamento de 'saúde

já que, desde 1967; sofre de doep­
ça psico-nervosa.
,0 SUICIDIO.,

Para concreti;ar' .o ,,' seu , {nt'ento"
Osrnarlina. Luiz� ele Souza ..saiu', de
c�sa por yolta das' i4 ppr�s,' éÜzen·

,

do qu� irra fa�er uri'iá -vlsilà,�: dar
um .passeio p'ar.ã ��e :d:ii;trUit: Di:·i.

Rodrigo volta a
/expõr:

em galeria de Sáo Paut;o, ,

II,

Será aberta na próxima terça­
feira, na Galeria Seta, em São Pau­

lo, a exposição de pinturas de Ro­

drigo de Haro. Cêrca de 30 traba­

[nos serão expostos, destacando .se

ás gravuras imprimidas em cobre,
que se constituem nas mais recen­

tes obras do artista. A exposição

de Rodrigo de Haro; Iicará :�q,el'tà
à visitação -pública .até 'o" dia 25,.
,Rodrigo' de Haro,' de outra par-'

te, deverá expor ainda no, 'corren­
te ano na Europà; atendendo .con- '

vite que lhe fpi� íormulàdo peló
marchante Baecaro, ulp', dos mal�
conceituados do, País.' .' .'

Museu mestra reprodução dos EUA

f' O Museu dê Arte Moderna, pros­
seguindo na execução do Calen­

dário de Amostras Plásticas, está

sjnesentandb t1ma séri� de repro­

duções americana9, (acêrvo), ten,

do em vista o cancelamento ' da

EXI?osição ,da Bi�1ioteca da' Secre·

taria de Educação 'e 'Cultura ,ie

São Paulo. Durante a segunda
quinzena do corrente niês, o, Ml1seu
de Arte Moderna fará uma mos·

tra de Cartazes Poloneses e' para
o pr,óxinio mê�;'de, setembro será
'fei,fa unia; exposição da- .catarinen-

,

se, EU Heil, juntamente 'COl)l artis·
t.as joiiwill.ensés"

'

Para outubro, .o Museu de Arte,
Moderna programou uma mostra

do surreali.sLa Meyer Filho; a "rca-

Iízaçãn do I Salão de Arte Jovem

,e exposição de trabalhos" em
,

Co'

rármca. Uma exposíçãodo pintor
Ospi Schauffert de

-

Itl:\-jaí, con�le­
dclo em São Paulo e Bahia,- 6mb

já expôs seus trabalhos 'e outra

mostra do, tapeceiro Vecchietq p,,:
tão na programaÇ'ão para ornes

ele novembro das atividades (1.0

MAMF.

Segundo informações, do Direc
-

tor do Museu' d!l Arte M6defna: •

; 'Er0,+essor AI,do: 'Ij,U1:H)S a Eiscl'>�inha t,:
de .í\r�' já .iiiiciOli suas' atividaq�s
do segtÍnd:o sem\,'stre db COI'rehtê. '

,ano, 'bem como', um Curso de .DE\­
senllQ-:,e Pii1tur:1 jninj'strado peio
Professar Silvio ,Pléticos,

Repressão à briga de
-

galo ;e: :intensifícada
k Divi'são de PoÍicia Judiciária,

'através de seu D�retor, Sr. Ulisses

Longo, expediu instrução a todos

os Delegados de Polícia do Esta­

do no sentido de que intensIfi­

quem a repressão às tínhas de, ga­

l�. A medida se' bas:eia nó parecer
do Diretor Manuel Antônio Fogaq::t
de Almeida, da Secretaria' ,de Se·
g�rança Pública,' 'que' assevera: ,,�
ato ilícito sujeito "à 'san_çãp penal

.

t �

�

submeter animal a' trabalho exces-

sivo ou tratá-lo' com' crueldade,
em exibição ou espetáculo p6bli·
co, Tratar animal com crueldade é
submetê-lo a sevícia, espancamen­
to ou tortura. Essa ,conceituação ::_,

generaHzac1a 'B' elo ponto de vis:',[t

ético·social ate�ta contra os bons

costumes,"

'Ainda recentemente, à' respeito
do assunto, a Terceira ,Câmara do

Trib�nal' de Alça�a. Criminai ,do
Estado ,de São Paulo' firmou ,'a :;�­

guinte jurisprudênci;1:'"Ás- c:Q.aniÚt­
das b'rig-as dê galos, embora' ,C011-,
'sideradas um esporée pata os� a�i'
ciomidos, são práticas

"

pro�9iqa�3,
enquadradas n6 artigo 64 da Lei'
das ,Contravenções Penais". A m·

pressão as brigas de g�lo na' Cio
dade está a cargo ,da Delegacia �18
Menores e Costumes, que· se man­

tém atenta na vigília contra os

infratores,
r

"I�

Bancários de -se fOfam
a reunião .na Guanabara
Ao regressa:r ,de Brasilia 'onde

participou' ola 5a: Convenção _ Na­

cional' dos' Bancários, o' Presiçlente
do Sindicato dos Bancários de Flo- /

rianópolis, Sr. Pedro, NatFtli, disse

que as resol�ções deb'ati'das e

aprovadas inctic�rão Q c'amirÍbo a
! .�','

ser' percorrido peJa classe para a

consecução de seus objetivos. In·

formou que as, :grincipais resolll­

ções aprovadas forarp "�S relacio·
nadas a0 deline,a,ment0' da camp:l.­
nha salarial, considerando 'priori­
,tária a organização de blj,ses, pelo
fortalecimento das comissões sin­

dicais e pe1a p:frticipaçào do tra·

balhador na admillistração do
INPS.. Ficou ainda 'acertada Un'IU

'/ '

manifestação ele "repúç:1io integral
ao Plano Nacional de Saúde".' D;\·
Jante Ó conclave foi denunciada a

intranquilidade gerada na classe

pela constante ameaça de desem·

prêgo em consequência do regime
do Fundo de Garantia por Tempo

,
de Serviço e foi a mulher bancá·
ria convocada ' à participação elq
sua luta pela aposentaclo:i"ia aos 25
{; "

anos de serviço, com opção pêla I

permanência no' emprêgo: A' ela·
boraçã� da História do Siridicato
Brasileiro, ,exâminando·se tôda á
estrutu@ sindical que está em vi­
gor no País e a correção dos erros

que osterita é \Ima das metas do
Sindicáto.

_' ,

c;o'-cond1,Jzidos à "Delegacia de Cos­

tumes e Menores, onde após cons­

'ta'tação de, suas identidades foram

, postos em liberdaqe,
DETENÇÕES" ,_'

"

Informou f�nt'e dagué!a Deleg'l-
,
Nove Pessoas Iôram detidas ,{l;}:', .: cia que as batidas' da RUC serão

tem pela Ronda Unida da Costu�,
"

."
'feitas' diárian!ent.�, ,alertando à

mes - RUC - durante' baqd2s ' ,pópulação para portarem, conri-
,

efetuadas na Cidade,' Às' detenções .nuamente, documento ele identídn-

fôram motivadas por, falta -de dÇ)- :' " cíe, evitando, d8;_'ta' forma, uma

, cumentaçãc tendo, os' detidos,' ,s\
v :

pc,: s'j\rel detenção,

r, ..

, '

giU.�'�� ;_ eri.tã�;,' ao" Hospital ,'Celso conhecimento 'do ato de sua filha

Ram'ds oride, lnirlàricio a. v{gUância: , HPÔS ter prestado depoimento na

dos ":t;t�n�ionári�s' a�queíe' nO�QcÓ�'
,

Delegacia de Segurança, Pessoal,
mia'/, álcancou' a' casa das' 'máq�j: foi acometida , de violenta crise

'"
•• " -,",

" ..
',' 'I " " - , ! '

nas' na 'altura' ,do' nono" andar 'de nervosa, fazendo com que o' Dele-

on�e' passou'. ,p'ará' s: telh'adiO' 'dQ ',gaâo ªa�uela,'Esp,eciaJiz�Çia Capí-
qual. "jogou-�e;' éaíri.do" na:�,: proxic tão Belfort Araujo, determinasse

midad.é�� da �i;Il'age� daql.iel� hos'� o ",seu medicàm�nto, 'no Hospital
pita},;: 'onde', i�ie,ce�"

'

in?tari.tãn.e�� " "de, Carida'de.
" .•

mente,
'

,

"

,
" A "ocorrêncja {oi: ,.registrada n-1

')...- ,

A_'mãe ele QSl'parlinu; 'qüe "tE;ve '

-s

Delegacia." de Segur�n;:a Pessoal,
t,:

'enq�ánto ,o ,corpo de Osmarlina l

era TjemovidQ para o Instituto 'M�?-' '

dica Legal para necropsía,: : "

. .

�.

R

,
,
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urismo ncentiva o
Mais um grande passo vem de ser dado

pelo poder público em favor de um maior

desenvolvimento do turismo na turístlca

Ilha de Santa Catarina. A iniciativa da Pre­

leitura Municipal de oferecer incentivos fi:;­

cais aos ,hotéis e estabelecimentos, congênc­
res que se instalarem ou ampliarem SUliS

atuais instalações em Florianópolis se cons­

titui .no tiro ratai que vem derrul?ar, do

uma vez por tôdas, todos aqueles argumen­

tos de que o poder público nada oferecia

para incentivar a iniciativa no importante
setor.

Todos sabem, mas muitos não compre­

endcm que o poder público não faz turis­

mo, atividade que compete exclusivamente.
, ,

à iniciativa particular, que se beneficia em

iarga escala com os lucros auferidos com
,

"

a rendosa indústria. Aos govêrnos cabe üní- J

camente oferecer as condições índíspensá­
veis para a expansão dêsse nôvo e promis­
sor ramo da economia, através da realiza­

ção das obras de infra-estrutura que dêem

condiçóes satisfatórias para uma cidaQ€

receber fluxos turísticos. Com a concessão

dos incentivos fiscais, aliada à implantação
de novas rodovias, à pavimentação de vias

públicas, à melhor urbanização da Cidade

c a tantas outras obras de interêsse turís­

tico que se vêm efetuando na Capital CH­

tarinense, cumpre a Municipalidade a mís-
,

são que ihe cabe para expandir o turismo

na Ilha, tão pródiga em belezas, e em

atrativos.

Todos sabem, igualmente, que a nossa

rede hoteleira é atualmente deficitária para

atender, a contento, o grande número de

turistas que visitam a Ilha de Santa Cata­

rina em determinados periodos do ano.

fato que irá se agravar, violentamente, C01:1

a conclusão da esperada rodovia BR-,lO),
prevista pai'a o próximo ano. Apesar dos

esforços dos responsãveís pela manuten­

ção elos hotéis de Florianópolis, forçoso é

reconhecer que 05 mesmos deixam a dese­

jar, pois suas: instalações, na grande maio­

ria, não estão à altura do desenvolvimento

verificado na Cidade nos últimos anos.

O momento para alterar essa situaçã J

é chegado com os incentivos proporciona­
do pero Município para a edificação de

novos hotéis ou; melhoria dos existentes.

Torna-se necessário que a partir de agora

os grupos empresariais despertem para a

importância do !;uturo turístico da m111 (o

Santa Catarina', colaborando com os esror
,

ços do poder público para, desenvolver êsse

setor. E êsse despertar poderia ser c0mons

trado com a construção de um grande

hotel em 'Florianópolis, de categoria inte�­
nacional, que se 'constitui, sem .sombra de J

dúvidas, na obra mais necessária 'fltual­
mente para garantir o desenvolvimento :i;>
turismo na Capital de 'Santa Catarina, t,:h#

esperado por todos.

De nada adiantam as belezas naturais

de que a Ilha é dotada se não houver coa­

dições satisfatórias de atendimento ao tu­

rista que nos visita. Infelizmente, no m»­

menta, essas condIções, estão aquém c:')
, ideal, talvez não por culpa elos seus expio­

radoi es, que não tinham estímulos para ,

melhorá-Ias. Hoje, entretanto, o panorama

está alterado, graças a medida que" acaba

de ser tomada pela Prefeitura. Falta ape­

nas a tomada de posição da iniciativa pri­
"ada pata se chegar ao ponto que se espe­

ra. Que essa 'posição surja o quanto antes

e o que se deseja para que fique asseg.r­

rado .o cr�scente desenvolvimento tur.st.cn

de Florianópolis.

Novos Edifícios Escolares
Gustavo Neves',

Dentro do seu programa de instala­

ções' especiais :'3ra os educandários elo Es­

tado, o Govêrno Ivo Silveira continua

.atívando a construção de muitos prédios
escolares, nas diversas regiões catarínen­

ses. O dr. Colombo Salles, Secretário Exe­

cutivo do PLAMEG, aprovou ainda há

poucos dias, a complementação do orça­

mento das obras do Colégio "Normal de

Tubarão, aditando-lhe a dmportância de

NCr$ 251.888,30, necessária ao término da

construção daquele educandário. As obras

estão sendo executadas sob a administra­
ção direta' da Residenci,a do Departamen-,

to de Estradas de' Rodagem, naquela ci­

dade., Trata-se de mais um estabelecimen­

to dos muitos que 'visam à �orma,ção de

j)lOlt':,:,;àres, aos quais, ja ,agora, se atn,

buem part'icipaçâo futura no sistema de

ensino a ser implantado no Estado, em

observância' às d'retrizes da reforma re­

centemente aprovada r;elo Govêrno Ivo

Sil\'eira.

Ainda nestes últimos diJ.s coincidin-
/

;! '(

do, COIll eS6L ·iJ.LO qutO: �)dm1Ljra, d,-l1ü,o ii"

pouco maiS, a inauguraçiw do Colé�io

Normal de Tubarão, em fase adianLadJ" U

Secretário Executivo do I;LAMEG, dr.' Co­

lcil�lIJO Salles, seguindo também a super­

visão do Chefe do Execüti'lo do Estado 'lO

setor de 'obras destin;:tdas às instalações

educacionais, encaminhou a registro. do
,

Tribunal de Contas o têrmo de contrato

referente à construção de "um Grupo Es­

colar Padrão, .na localidade de Sorocaba

do Sul, no mU111clp10 de Biguaçú. Esse

edifício deverá estar concluído no prazo

',l,e seis meses, segundo o contrato firma­

do com. o PLAMEG, mediante o custo de

NCR$ 88,836,68. Ocupará uma área de 500

metros quadrados, aproximadamente, de­

vendo possuir quatro' salas 'de aula.

Santa Catarina, eomo. se vê, não se

detém: a marcha, para expansão de sua re­

de educacional leva as condições de efi­

ciência, asseguradas principalmente pelo

euídado das instalações adequadas ao fun-

cíonamcnto do ensino, E' de salienta.r que
<; problemas da educação, no Estado, rião

"vêm sendo encarados apénas por um ou

outro de seus aspectos, senão por todos

eles, havendo, além do empenho da Se­

cretária de Educação e Cultura, . a cuja

frent,e se encontra o :;;rofessor Jaldir Bhf�­

ring Faustino da Silva, buscando aprimo­

rar us q�ladros' do magistério estadual e

dar�lhes os e�tímu10s correspondentes es­

forcas e vocação de, seus componentes, o

de !ll'over materialmente bem; inclusive

com instalações condignas, os estabeleci­

mentos de ensino catarinenses.

O PLAMEG não tem faltado à execu­

'Ião .de sua parte, na concretização. dessa

política superiormente presidida pelo Qo-

verpador e tudo, pois, indica I a perfeita

harmonia de vistas, 'a unidade' do crité�'io
pelo qual os, problemas educacionais, em

Santa Catai-ma, cstão Sendo resolvidos

dentro dum plano integrado, como se pre-
\

coniza a tualmen te.
,

Arr.jinando a rede de colégios normais,
, \

para descentralizar,' tanto quanto possível,
,

o ensino dêsse nível e, .assím, indo ao en­

contro de numerosas vocações para a car­

reina do magistério pj-imário, o Govêrno

do Estado encontra solução para um dos

sensíveis obstáculos que existiam 'à con­

veniente aplicação' das diretrizes da ed�-_
cação público em têrmos de eficiência pe-

, .' �
.

; 'I •

.;...
,

'
_

dagógica
'

evidentemente. sacrificada no

'provimento dos estabelecimentos de ensi-'

no das .zonas menos acessíveIs aos titula­

dos. Tubarão vai ter o se�l Colégio Nor­

mal a cujos cursos afluirão jovens que se

fofmarão ao chamado dos mais nobres

incentivos d3 vocação, unindo-se và legião

(ia territórios catarinense, haverão de as­

sumir, em função. da sociedade do futuro,

as rçsponsabilidades da aplicação de me­

lhores nor�11as de difusão do saber.

E' pOrtanto, bem justo' o a:llauso C0111

que todos quantos çLcompanheIl1 as gran­

des iniciativas do Govêrno catarinense na

modernização e melhoria de seu· sistema

de ensino, público, saudam també'm a re­

cente reforma educacional de Santa Ca­

tarina.
\

Um Exemplo de Esfôrço· Comunitário
Péricles PraQ,2

o consagrado vate gerl11â�1ico Rainer,
Maria Rllke que, à maneir'a de Franz Kaf­

ka, infIucnGÍou vivamente a literaturf oci­
dental, num pequeno volume intitulado

"CARTÁS A UM JOVEM'POFTA" (trata-se

�e Kap::ms) faz unla afirmação segunelo a

qual a w·te deve nascer d3 nece,ssidad,e.
Parafraseando-o, entendo que tõda insti­

tuição deva brotar da necessidade,' Este

Preâmbulo tem sua· razão de ser: é que
há ,uma semana, 3:!lroximadamente, foram

,inaugurados os bloc,os novos da Fundação
Universidade Regional de ,Blumenau, nu­

ma splenidade .sem precedmtes na histó­

ria do ensino superiol' do Vale do Itajaí.

Durante muito tempo, desde a ,época
f!11 que era respon:sável :/or uma divisão

cultural na Universidade, :,fedcral de San­

ta CJ,Lcl,rll1a, llZ C01'0 endossando os argu­

nwntos contrários à interiorização e regio­
nalização do ensino. Verdade é que os

ttmpos mudaram., Outras são as condiçõcs.
Outras as idéias. Outro o planejamento.
Hoje, salvo ainda algumas, l\estrições' de
somenos, manifesto-me ele forma favorá­

vel. Nascendo de uma necessPclade impos-

tergável, a Fundação Universidade Regio­
l1H,! de Blumenau, com o auxílio d'a admi­

nistração pública' e da comunidade do Va­

le, demonstrou que sua �)l;eSença em San­

ta Catarina não é 'inJesejável. Pelo contrá­
rio: 'sua existência, além de oportuna e

contagiante, revela que o esfórço comuni­

tário faz milagres.
, ,

Não é Ílldispensável que qualquer ob­
servador tenha conhecime�tos sociologicos
para verificar a im�ortância da coe­

sao do grupo social. Lill1 sim�)les expecta­
dur, mesmo analfabeto, vel'á que em 'Blu-'

menau, em, virtude da união de um sem­

número de homens abnegados, foi possí­
vel construir algo de duradouro: a Uni-,
I/cl'sidack. Aliás, ,quando a ambição fôr

dtil\ada de lado; quando a luta pelo poder
fôr natural ,e espontânea; quando houver

maior compre,ens�o entre os homens;
quando a colaborqção fôr idealística e não

interesseira; quando, afim;!-l, o grupo tiver

consciênc"ia de sua pró:,Jria fÔrça, tudo se­

rá mais fácil. O que,'têm limitado ccrt.as

instituições são as meilquil1harias, a volú­

pi(1, do comando, as intrigas, as idiossin­

crasias administrativas, a negativa influ­

ência política ( que na maioria das vêzcs
auxilia destruindo), os atritos pessoais, os·

apadrir.hamentos desavergonhados, o tu­

multo burocr,ático, o ,I,plauso à me'diocri':
dade disfarçada, 'em suma o conhecido a­

cervo que e111:Jerra e desorganiza todo um,

mecanismo cultural.
Crendo que essas limitações de tôda

ordem serão repelidas, caso contrário ha­

verá reincidência, !:lar certà a Fundação
Universidade Regional de, Blumenau cons­

tituir-se-á numa instituição educacional
de transcedental importância.

Como professor universitário, lecio­

nando as cadeiras d,e Criminolo?;ia e Di-,

reito Penal no Instituto de Ciências, So­

ciais, posso asse�:urar que a Fundação U­

niversidade Regional de Blumenau teln

futuro.' Há condições de trabalho, o mate­

rial humano é da melhor qualidade, a co­

mun;dade prestigia. Sem conservar as pre­
tensões de ser uma entidade .'!erfeita, pois
fàlhas ainda existem (como' anulá-las não

� problema insolúvel), sem dúvida não de­

cepciOllará. O importante é que, sendo no­

va, repila o ranço tradicional, o gõsto 'pelo
passadismo, a euforia enciclopedista. Fru­
to de um planejamento,humano (não con­

fundir com humanístico, a:)cnas) será UIl1

exemplo de como a comunid3de pode
romper o ciclo elo H1clividualismo doentio.

...tI,
'

o ESTADO
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,

TRIVI.AL VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

"

RAZÃO DE CONFIAR

Atendendo a honroso convite

do Clube dos Diretores Lojistas
de' FIOl:ianópolis, compal'eci à reu

nião-jantar da última térça-feira,
representando êste jornal, opor­
tunidade em que o t>10neiro da

,íncorporação imobiliária em Flo­

'rianópolis, Sr. Adm'ar Gonzaga, '

fêz um relatório deis empreendi­
men tos que tem realizado na Ca­

pital nos últimos anos e, em par-:­
ticular, do Lagoa Iate Clube, ini­
ciativa adnli'ráv!l, à' altura ,de
completar a paisagem de um dos

recantos mais bonitos do Brasil,
pelo talento de artista do aut0t'
do proj eto, Oscar Niemeyer.

* * :te

Naquêle encontro; pude sen­

tir de nerto o entusiasmo le o
-, .

'

amor que os homenS' do comércio

dêdicam a esta Cidade, em grau
e em quantidade sU!Jerior aos de

muitos homem� :públicos. Saí qa
i:eunião certo de que o esp.írito
que anilha aquela' boa gente cons­

titue um vigoroso fator de' con­

fiança no progresso de Florianó­

polis, ao encontro dos sõnhos 'e

das ambições desta poplJ.lação que

cQmeça a acreditar em si mesma.

IÁRA NA "HEVOLTA"

"

Iára Pedrosa começará em

breve as' pesquisas !lara
_

desenhar
os figurinos do filme "� Revolta
dos Fanáticos", cujas rodagens
começam no próximo mês de ou_;

tubro no interior do Estado.
\

PAZ NA TERRA AOS HOME�m DE BOA VDNTADE

Entre mortos e feridos, salvaram-se todos no "aff'aíre" Padre nianchi­
ni-Irnprensa. Aliás, depois de tanta troca de telegramas, esclarecimentos
e séda rasgada, a maioria das pessoas 'que não compareceram à Missa em

que foi proferido o discutido sermão, ficou sem saber o que realmente o

PIEdoso sacerdote .dísse que tanto teria ofendido e ultrajado a nossa va-

'lorosa classe. v'

Agata que a procela serenou; sem que tenha permanecido o.:ncnor"
ressaibo de dúvida e ressentimento - assim espero -, dev'o dizer que em

momento algum me inquietei ante tão palpitante quão badalado acon­

tecírnento. Isto porque, conhecendo mais ou menos bem (um pouquinho
para menos) Padre Bianchrnl, não encontro na sua personalidade algo
capaz de fazê-lo investir com tamanha truculência contra uma classe
inteira. O artigo que' publicou na edição de onteri1 de O ESTADO roí bas-Itante esclarecedor e, �ã� fôsse a fascin�ção que r_ne _

exerce a necessid�de
de esclarecer controvérsías, dever de minha profissão, estaria eu aqui a

'

repisar o assunto, embora o intento destas mal traçadas linhas não seja
'o de atear lenha à fogueira, como verão.

I
'

,

Da última vêz que tive contato com Padre Biãnchiní - durante um

curso por êle ministraelo aos candidatos a padrinhos de batismo - pude
-verírícar o empenho com que êste sacerdote se volta para as causas" da
sua Igreja junto à comunidade" no afã incansável de manter I na s�nta
paz espiritual e nem sempre dócil rebanho ilhéu. Os vários cursos orga­
nizados sob sua responsabilidade em caráter permanente no pequeno au­

ditório da Casa Paroquial, representam, além dos, objetivos primordiais 'da
sua missão de pastor de almas, uma preocupação inequívoca de manter
a Igreja que êle' representa em estado de comunicação ininterrupta com

a comunidade,

Quanto à indiferença, apontada por Padre Bianchini, com que muitos

fiéis assistem ás Missas, creio que êle tem tôda razão, na sua justa ira"
,'seguindo o precedente aberto, pelo Senhor, de que nos fala a Bíblia no

I' Evangelho de S.ão LUcas, Cap, 19,i v. 45 a 48. Uma missa não é uma

reu-IIII nião festiva e só deve ir a ela quem tem uma razão, espiritual' para isto.

Ir, movido apenas -por. um, dever SOCial! é preferível ficar em casa.

No 'mais, que o Senhor Esteja conosco.

,

\

Ora, sendo a Imprensa um veículo de comunlcacão P01; excelência
do qual tantas vêzes se tem utilizado a Igreja em nosso n;stado - creio
ser evidente a ausência ele intenção do Padre Bianchini em se indispor
com ela através da agressão verbal aos seus líderes. Adernais, as constan­

tes 'provas de respeito e consíderaçâo que o Cura da Catedral Metropoli­
tana tem dado aos órgãos de Imprensa da Cidade depõem a seu favor no

momento em que estas relações chegaram a se estremecer.

" É' de se ver, portanto, que tudo não passou de um mal entendido e já
não existe razão alguma para se manter de pé uma questão tão desagra­
dável.

.,

"':,.;

E, contigo" também',. Padre Bianchini, é ° que 111e deseja esta humilde
,

ovelha do rebanho ,de �DeUs.

O convite lhe foi formulado na

tarde ele ontem pelo cineasta Síl­
vio Bach, diretor da filme, que

, já dirigiu também '''Lance 'Maior",
um dos maiores êxitos de bilhe­

I
teria dos últimos tempos, '

L O nôvo filme a ser rodado em

• -="��J,,� :_,. ,�__, � �__

�)c * *

'.* * *

Santa Catarina' - "A Revolta dos

Fanáticos" __:_ baseia.,.se no livro

do escritor catarinense 'auiclo
Wilmár Sassi, "Geração do De­

sel'to", e m;tá' orçado em NCr$. _. .

280 mi-l,
A escôlha de Iál;a para fazer

os figurinos, "ça va sans dire",
não poderia ter sido mais �certa­
da, haj a vista a exuberância da

sua capacidade de criar, demons­

trada todos 'os dias nas páginas
de O ESTADO, aliada ao bom

gõsto 'que faz dela uma das mu­

lheres mais réquintadas de San-'

ta Catarina.

,

PSICOLOGIA

,
\

Será de 19 a 24 do corrente mêsl
o curso de psic_ologia aplicada a I
ser ministrado pelo conhecido'!
Padre Narciso Ira1a (professor da ' I,
Escola Dr. Vittoz, Lamssone, Suí­

ça), no Teiitro Álvaro de Carva­

lho.

As aulas se iniciarão diària,-
imii1te as 2011 e o curso é uma

promoção do Departamento de'

Cultura da Universidade FederaL;'
�
,�QUE SOBItA

Os deputados estaduais a;;uar­
dam com hatural expeetativa a

divulgação da reforma constitu­
cional que; segundo' se comenta
na área !)olítica elo Rio e Brasí­
lia, reduzirá consideràvelmente o

número de assentos nas casas le­

gislativas.
Ontem, num� roda de cafezi­

nho, um dêles comentava:
- Nossa situação está parecIda

com a elos participantes do, jógo
das cadeiras, Várias cadeiras' são I

dispostas em círculo no salão e

os competidores ficam rodando en:
'vaI ta. A um sina'! os mais esper­
tos conseguem sentar-se; os de- I !
mais, sobram. ' I

---41
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De sua r,ecente viagem ao sUl,selo
Estado, 'Criçiurna, o cpsturélro
Lenzi nos, comentou que em I' uma

noite de gala rio "Crieiuma Clube"
viu gente bonita e muito clegant'l:

, Comentou', também, que foi patro­
nesse da citada noite de gala, a

senhora Dr, Alvaro (Zoê) Costa,
que pela sua beleza, simplicidade
e o seu bom gôsto, foi o pomo
alto,

recentemente

Martins Batista,

Zury Machado
''_- ,7._3 í

Debutante.
não foram dívulgadoa os pares da

fi· * 'JC *
,. ,\

I
,

Neuza 'Nayworn Silva e Ottony
Hanner, foram vistos jantando
num dos simpáticos restaurante:",
na Lagoa da Conceição, com os

casais: Francisco (Cristina) Vaz e

Ayrton (Aparecida) Salgado,

tãria Alicinha Damíani.

Acabo de ser informado que o

desenhista e costureiro Otávio,
está responsável pelo lindo vestido

de gala de Vera Pereira,' Rainha

do Clube Doze' de-Agôstc.

)

A coleção Califórnia Bcld-Blush,
lançada por "max

Tudo indica que será mesmo

sábado a Noite da Zueira, 110

Porão do Santacatarina Country
Club,factor", já está na Drogaria Cata­

rinense, para deixar mais bonitas

as bonitas mulheres ele nossa

sociedade.
,

* � q: !f!"

Amanhã, no Li,:a/ Tênis Clube
em movimentada sÓfrêe, premo-

,

ção dos acadêmicos de Direito,
Turma 1969 Jair ROdrigues será
o show.

* * .. *

- O Presidente da Assemb.éía

Legislativa, Deputado Elgydío
Lunardi, recebeu, em seu gabineto,
a visita do Cônsul de Portugal,

I
e111 Santos, Senhor Antônio

;; ,�,:!,!:!!��-- --'-_ ,��--"".'------- _�

------�---------------------------------------_. ---------

Grande Florianópolis
Moacir Pereira

A POL!TICA DE REFLORESTAMENTO

J

Durante minha permanência, em Gravatal, o recanto ideal para abri-

gar os que precisam de descanso, a estação hídro-rnineral que recebe maior

, número de hóspedes em todo o sul, do país, tive o prazer de co�hecer mui­
tas famílias gauchas.

Um dêsses casais amígos, encontrados na cidade a 20 kms, de Tuba-

1'8.0, analisava 'certo dra, 'na presença, de catarínenses, o trabalho que vem

sendo desenvolvido pelo, General Silvio Pinto da Luz, na direção do Ins-:

títuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal.
.\ '

.
'

Assim aconteceu com o Sr. Héliõ Minghellí, um dos grandes madeirei­

ros do Rio Grande do Sul, declarando textualmente 'que "o barriga verde

Siivio Pinto da Luz ja deveria ter assumido o cargo há vinte unos atrás".

Afirmava o representante do estado vizinho que a política de reflo­

restamento determinada pelo Presídente do Instituto Brasileiro de De­

sêllvolvimento Florestal já começa a surtir os prímeíros resultados.

Garantiu o Sr. Hélio Minghellí que, se o General Pinto da Luz não­

estivesse realizando o atual' programa' fie, 'renovação de DOS,HS' reservas

florestais, o Problema da' falta de recursos natur�ú; parai o desenvolvímen­
to das grandes madeireiras que já se manifesta, tenderia' a se agravar

gradativamente.

Fica, portanto, o registro de tão excelente notícia. Não fol encomen­

dada e muito menos paga pelos amigos do Presidente do IBJJ-F. Pelo con­

trário, divulgada espontãnearnente pelos que, se dedicam aquêle setor in­

dustrial que, passados somente alguns mêses após o mícío da execução
do plano, senteu} os benefícios relevantes da politica do General ::mviQ
Pinto da Luz.

E o que mais chama a atenção é que um gaucho enaltece 'Úi11' traba-:
lho realizado por um catarinense, Detalhe (1128 valoriza ainda ma!s o tra­

balho do Presidente do Instltuto Brasileiro o.e' Desenvolvimen�,o Florestal.

1.SFALTO DA CODIW EM COQUEIROS'

O Diretor d� A GAZETA nos esportes desta ca:pital, Fernando Llnhares

da Silva ouviu criticas de um técnico paulista em serviços d" pavin}enta­
ção asfáltica, às obras qu� vem sendo executadas pela CODEC em Co­

queiros e, a titulo de
-

colaboração, passa para a GRANDE FLORIANóPO­

LIS,

Ocorre que no as.falt'amento das 1'1l�s na Praia de Itagua�ú, a coloca­

ção do meio fio (para' os técnicos bandeirantes "faixas. de linha") está

sendo feita sem o necessário preparo de base compactada, que garantiria
maior durabilidade no serviço. Em consequên.cià, segundo o mesmo técnico,
tôdas as partes que integram o meio fio, vão ficando, com o passar do

tempo, fora do nivel, quebrando tôda a urbanização da obra.

Fica, portanto, a observação de um entendido no assunto, para os téc­

nicos da Comissão de Desenvolvimento da Capital.

RÁPIDAS DA G:RANDE
I

* * * *

* * :;: *'

* * :;: *

! II r (

C.io Gama D'Eça Mesquita, foi

beleza comentada em recente

reunião social, quando eram

homenageadas as Debutantes Ofi­

ciais do Baile Branco,

Também acabo de saber que. o

não menos discutido Homoro

Garofalles Ribeiro, vai dançar a

'terceira valsa com uma das lindas
Debutantes do Baile Branco.

Despertaram a atenção, na

inauguração do mini-mercado de

arte, os Poemas dos já consagra­
dos poetas catarínenses Osmar

Pisani e Pedro Bertolino Forem.

:]: =ii :j; *

:1: * * :�!A festa denominada "Onda

Jovem", que se realizará domingo,
no Clube Doze de Agôsto, será em

homenagem à Diretoria que se

despede, a Rainha do Clube, Joyce
Kowalski e também as Debutante"

Oficiais do Baile Branco, O show

será da linda cantora da música

jovem, Elízabeth ,

Os pêsames desta coluna as
famílias Perrone Mund c Machado,
pelo falecimento de Dona Maria
José Perrone ,

* * 1.: *

Lcda ,Slo.vinslü é tóda expecta­
tiva para o seu "debut", dia 16

próximo do Clube Doze, A prí­
meíra valsa de Lcda será com SOl.!

pai, Ministro Slovinski, Quanto :1

segunda e a. terceira valsa ainda

O agente da Braníff Internacio­

nal, em nosso Estado, Si:', Marco

Aurélio Boa�id, viajou, ontem,
para Pôrto Alegre.

* * :): *

Será no Centro Comercial de

Florianópolis, a loja de artigos
para decorações, sendo proprie-

lára Pedrosa
MAXI-BOSSA PEGA NO RIO

Duas BOUTIQUES no Rio de Ja­

neiro já têm em suas - vitrines

mostras da maxi-bossa: "Choses"
e "ElIe et Lui", que vestem a

maioria das badaladas elegantes
cariocas. Mas o que 'expõem mes­

mo são cs maxi-manteaux e as

maxí-saías, ou mais precisamente,
maxí-kílts. E informam fontes se­

guras, que pioneiras da moda já
adotaram as "rnaxís" para as noí­
tes menos quentes.
- Lulu e Dada, numa troca irre­
verente de cartas, chegaram à

.

conclusões diferentes: Dada con­

tra, e Lulu pró, mesmo sem ter
visto à olho nú o que vem a ser

a maxi-rnoda. Mas se "está na

onda", é prá já, "Agora ou nun­

ca", é o príncípío de vida dessa
nossa tão míste-íosa colaborado­
razínha,
- Nestes últimos dias pouco te­
nho conversado com ela. Mas os

hábito� �\_ontinuam os mesmos:

caras esquisitas, telefonemas es­

tranhos e cartas perfumadas vez

por outra. Bem informadíssima,
veio me contar da aliança de Tan­
credo e Lia:' "barbara!" Lamen­
tou não terisído a escolhida elo

,

110SS0 editor do caderno a, mas

não teve outra alternativa, senão

• J .'. -' I� t � ,,). 1., 'I\i

a de fazer muito gõsto, reconhecer a graça de Lia" e desejar .telícídades
para o casal. Muito a contraaosto fez isso com a carínha mais disfarça-

-'da do mundo:
" ,

-" f'

, - _Depois veio me contar de uma importado;ru' quevai ser abe�·ta no edi­
fício da Comasa, 6,0 ou 7.0 andar, Com calças Lee, perfumes, enlatados,
malhas, lingerie, artigos; para maquillage, meias, cigarros, tebdos, tudo
enfim. O céu.
"- Mas como sabes disso tudo? quem te contou?
- O espêlho'mágico.
- Espêlho mágico?

Claro, Não sabias que tenho um?
E compraste nessa tal importadora?
Nunca.

\

Então como?

Ganhei da v?vó, que gànhou da avó dela, quc ganhou de" uma tia;\ que I

era ir�1ã mais môça da afilhada",
'

,

- Bem".. e que mais te disse o esnêlho?
,

\�
- Ele ,disse que no mundo, mais bela Slo que eu, só Branca de Neve, 110

meio da floresta, vivendo entre os anões.,.
-'Isso é conto de fadas .. ,

ll:?, ,. não diga, ..
E que mais?
Disse também que Dada voltaria logo,' logo.
Essa não!, ,l, Não viste o western que ela nos mandou onten'l,?

,

Pois é, mas ela vem lo�o.
Por que, se €la mesma afirmou que não pode preCisar a data?
Como és ingênua minha cara, " já viste amor de ipanemense - ain­

da mais, encantador -, durar 1118,ÍS de cinco dias?"
E mais uma vez, tirei meu chapéu, e passei à Lulu a taça rle "l;iduinismo".
- Irritada por não tel' nada de maxi, Lulu, muito contrariad'a, veste hoje
':lm mini-mant:eaux, criação ,Lenzi. Com ela conseguiu .::air nas boas gra­
ças do nosso figurinista, ninguérn sabe. O que se sabe, é C;ue' ela conse­

gue dele tudo o que quer, e sem atraso, Com tôdas, as características da
costura de Lenzi, o manteaux é em lã pêlo de camelo, goIana esportiva
imensa, lapelas nas mangas, pespontas, botões, e um ,cinto mole marcan­

do a cintura, Isso ela usa com calça comprida, gola olímpica, e a bossa

da echarpe par baixo da gola, O mesmo 'manteaux é usado com uma sai­

nha simples, 'meias grossas e botas, fazendo sucessJ, enquanto a maxi

não vem.

CenSUra 14

si:J.
DOIS FILHOS DE RINGO

anos

no-

O Presidente da Fed'erar;ão Catarinerisc d8 Autol';'1obilismo seguirá
amanhã o Salvador 'para participar do Décimo Congresso Brasileiro de

Automobilismo. * Segundo se informa, já se' encontra no pôs to de San­

tos, o Computador Eletrônico adquirido pela CELESC por m�1 milhão e

duzentos mil Cruzeiros novos. ;� A Diário da Manhã deverá se transferi'l:

para o Edifício Comasa no fim do ano. As novas instalações deverão con­

tar com os majs� recentes lançamentos de l\1óveis Cimo: Contatos com êste

ob'jetivo estão �endo mantidos entre o CeI. Simões de Almeida e o Diretor

COl1iercial Osni de Lima Veiga.

L�'
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CINEMA
ROXY

16 e 20hs.
SAO"JOSÉ

15 - 19,45 e 21h45m Gi.l'),� Ira. 14 anos

Regínaldo Faria Leila Dil1lz

o Pensamento do Dia: "Do muito

que se faz pouco se recebe".

Música oplular
t

Augusto Buechler

','

Um dia. dêsses, ouvindo o programa de Ja j( b do bandolim, tive h
felicidade de ver rodada, uma música que, para mim alinha-se entre os

clássicos da nossa música popular: "Chão do Estrêlas".

.Aquêles que se consideram "super avançàdas", tenham a paciência,
porque esta música é de se "tirar o chapéu", Eu, pelo menos, gosto muito

"das coísas de agora" (slogan de um programa da Rádio Tupi) mas" em

se tratando de boa música, eu não olho data, não, Se a coisa, é boa, o

negocio é bater palmas. Vamos e venhamos: os compositores do passado
estão a merecer muito mais aplausos do que aqueles que já foram dados.

, O, que acontece CO!'!l -ésses que andam por aí, dizendo -que "música

antiga é coisa para quadrado", é que êles estão completamente por fora

da evolução da nossa 'música e, de mais a mais, não sabem defender o

seu porto de' �ista com dignidade, Êssa negócio dé protestar sem mais

I!em menos, é coisa que esvazia logo -. É papo furado.". Êles 'têm é que
colaborar para que a nossa música tenha, cada vez mais, novos horizontes,
Mas colaborar como? Compondo, tocando, cantando, sugerindo e, até

mesmo ficando calado.

, Eu falava do "Chão elo Estrêlas". Pois é, e há quanto tcmpo eu não

cuvia essa música,
,

Olha, a composição de Orestes Barbosa c Sílvio Caldas é de arrepiar
a gente, Poucas vêzes o tema-vtavela" foi tratác'o com tanta simplicidade
e, a.o mesmo tempo com tanta nobreza como r.essa composição. É uma .

letra quo não se revolta contra a favela, Aceita-a, e procura dentro dol(l

a beleza, Q que para muitos, parece ser um, paradoxo O melhor protesto,

é, mostrar que se tem categoria.

Mas a finalidade principal de "Chão de Estrêlas", não é protestar e

'sim, fazer poesãà.. ,

Atualmente, até que' estão gravando bastante musicas antigas. A EH"

Regina, por exemplo, no seu último elepê incluiu d'las composições antigas:
"Aquarela do Brasil / 'Nêga elo Cabelo Duro", Elas estão separadas por

barra, porque DO disco, elap se encontram nl:J ,mesma faixa, .mm<','potpurri·'.
Com arranjo moderno, mas é rhúsica antÍga':' -'

"-

Aliás, Jacob do bando�b é da opinião de que, mUSICas ão passado,
que devido à falta de recursos técnicos, não puderam mostrar tôda a sua

beleza, devem se regravadas con\ os músicos e cantores que ainda ccnse�'­

vam as caract,erísticas de mterpretação da época em que a música foi

composta, Assim, teríamoq J. oportunidade de ouvir uma música como se

fôsse naquela época, tendo aindá a vantagEm de se pod.er guardar para.

sempre, um documento musical de grande valo,r,

,Já não digo isto, mas que se deve- valorizar o que já passou, ah! isso

devo,

A mesma Elis, r�ão faz' ':Imito tempo, gravou out.ro clássico da mUSIca

popular: ,"Carinhoso", de Pixinguinha e João ele Barro. Fic�)U ótima a

gravação,
Até o Roberto Carlos já gravou'música antiga. "Amélia", de Ataulfo

Aves. Fui um sucesso.

Agora, há 'UIY!.a coisa: nós temos, atualmente; compositores qEe são

uns verdadeiros gênios, Temos Francisco Buarque de Hollanda, Marcos

Valle, Milton Nascimento, Al�tônio Carlos Jobim, Baden J'owell e tantos

outros, Pode-se até citar CaGtano Veloso e Gilberto Gil, dentro das suas

especialidades. "

Êstes compositores te111' �anto valor, que. no pxterior as suas músicas

são disputadísslmas, Já ia até me esquecendo do Sérgio Mendes, que miu

de Niter�i e conquistou os Estâdos Unidos,

E cu aposto com vocês, como todos êles são apreciadores dà nossa

n:::.úsica de todos os tempos, É preciso valorizar o que nós temos de bom,
sem olhar de que época veio,

-TELEVISÃO

TV PIRATINI CANAL 5

TV, GAUCHA C.E.NAL 12

18h45m - A Ultima Valsa
vela
19h10m - A Rosa Rebelde - no­

vela

GLÓRIA

18b45m - O Doce Mundo de Ma·

ria Guida - 'novela
Nino o Italianinho

'UayLy �,,:Llls - Trevor iIewal'd
UNi PASSO ALEM DA INOCENCIA

os PAQUEHAS
'Censura 18 anos

20 h

Dirk Bo;;arde - George Chalüris
- Susan Strasberg
MISSÃO SECRETA EM CHIPRE

['7, e 20�1

'Guy Madison Inge 6c11011er

O t, J'E�l'TlJREIRO DE TORTUGA

CORAL

RITZ
C€n�ura 10 anos

17 - 19,45' e 21h45m

PaulQ José -- Flàsio Migllacci,._
_

- Il'mq, Alvarez

COMO VAI,' VAI BEM?

Censura 18 !Ú10S

181110m

novela
19h45m - Diario de Noticias-
201105111 - Confissões de Penelo­

pe - novela

20h30m - Beta Rockefellel' - no·

vela

21,00h - A Familla Trapo
22,00h -, Grande J-ol'llal

22h15111 Cavalo de F'erro '-

filme

IMPÉRIO\ \

15 - 20 e 22 horas

Van Johnson - Debbie Reynolds
- Jean Simmons

20h

IPranco Franchi - Ciccio In;:;raói-
"DIVóRCIO Ã AMERICANA"

C€nsur;'l, 14 anos

...

191).45m
20h05m
- novela
20h35m

la

Show de Kotícias
A Ponte d,)s Suspiros

Os Estrunho:3 -, 11ove-

21,00h - O Grande Dasafio

22,OOh � :r'eleobjetiva Ci-"efisul
22h15111, - Alma de Aço - lJ1ilme

23h20m - Seculo XX - filme

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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u ao México
Walther Souza.

Mais quatro partidas estão programadas para domingo 'pelos diversos
grupos da Améríca do Sul, com vistas claro ao próximo mundial de foot
ball marcado para começar dia 31 de maio de 70 no México. Pelo grupo
dez jogarão em, La Paz, Bolívia e Peru. As duas' seleções, vem de resul­
tados altamente positivos, príncípaljnente a Bolívia, tem tlm foot ball de
pouca expresão J:11gS venceu fàcilmente aos portenhos em .La , Paz por três
tentos a um, enquanto que os peruanos também venceram _

mas com

,dificuldade, apenas um {lo zero, em �artida disputada em Lima' no último

domingo. 'Os jogadores comandados pelo brasíletro DIDI, encontraram o

mesmo problema alegado pelo treinador, argentino, Adolfo Pedernera,
altitude, ,4.030 metros acima do nível do mar. No grupo onze ri mais
movimentado dos três, da América do Sul, duas partidas estão" progra­
madas para domingo a tarde. Em Caracas: o Brasii vai cumprir seu

segundo jôgo centra a Venezuela. Favorítismo
'

in.teiramente" do: n05,0
selecionado. 1'1::"s. muíto ';'.lÍ':lado rapazes .. NI1 ,outra pàrtida eJ;I], BogQtA
prelíarão Colômbia e ,Pa1'2�GUi'li. Finalmente peío gIUpO� doze, jogarão no

.

Estádio Centenário em Montívidéo as 'seleções do Uruguai e do ,Ctiile. A
partida qualquer que seja o resultado vai decidir ú grupo doze, 'pois �
seleção da casa a CELESTE OLíMPICA jogará pelo simples empate, Já
que leva um ponto de vantagem sôbre .os andínos , O ':(Jl;uguÇli venceu dUq,�,
vêzes o Equador e empatou com o mesmo selecíonade ebll\3n'o .em Santiago
(resultado injusto pois .qs chilen?s semI);e f.óram

.

merhores
'.

em:'éamp"ü,
mas, não traduziram em tentos seu' predomínío j .' />. seleção ""do

r- Chile,
disputou também três partidas, vencendo urna emcasa e.' empatando duas
vêzes, uma no exterior (Quito de 1 a 1 no ültímo domingo e outra e;11
casa. No comêço apontei a seleção utuglj.aia COrlfO'/#'YOrita no seu "gruI��
e parece que o favoritismo vai yingar mesmq, já (lQe :08, orientais }ogar1íO
pelo siIl1ples empate, Para completar nosso trabalhá 'de hoje' eis,.,às datas

, , '.' '" "", " " , ,\ .
.,

e locais dos próximos compromissos' 'do' nosso ,sel�cion�do:: <;lia:: 10, do
corrente em Caracas contra a \Venezuela. bi� ,li? :'e:'�:;'Á:ssunça({ 6ôrJt'l'a o

Paraguai, Dia '21 do cornmte,' contra" � Colôm;bi1Ú\ cj)f'imei�o,.:JÔgd no

Maütcanã: Dia 2'1, ainda no M�racapã cbntz:?- ,a' :\tên:e'���!�,�,:,�iriâlkiente .dl.1
31 do corrente no Maracanã contra o selecionâct6. do Paraguai:

�.
.

.

.

,
'

No setoramadorista
Os clubes da ilha, ao tomarem cónhecimento 'da comunicação da FASe

(l't:lanto à �liminatória que será desenvolvida; na L,a'gô,a, Rodrigo de Freitàs
,co11). !quarnições. nacionais para apontatJ áqúel� qUé,�*'épre�se!1tatá;J};:BTaSil
no· Campeonato Europeu de Reino, na, Austrália: trataram' de fomar' suás
guarnições.
,

xxx

O, MartinellL reuniu pela primeil�a vez os irm�os Carlos AIJ;lerto CLiqui­
n1'1o) e Luiz Car'l.os que imediatamente' passou a sé ex;ercitar em coletivos

diários na baia sul da ca9ita� catarinense. InfelizmentE;! Liquinho. adoeceu e

a presença da dupla nas eliminatórias é probÍemática.

-- xxx -- >/

A diretoria do Aldo Luz Jo� mais lónge pois o ,seq' ti'�inadot formou
quatro guarnições r" D"i" E"1?111,' e tôdas elas estão treinando, devendo b

clube pron:o\' ::: U;·, :.1 Eléuiné.itória brevemente para selecionar' a SUFt

guarnição ..

._- xxx -- �

_" , ,(

Por sua '.vez o Eir·ci]l_,,,,w c::legou a con"�dar Ivan �. Báse para r'êtomarem
ao páreo de Dois Sem que os levou a representar o Brasil no' Sulainericanó
do Perú, na baia de Callao. Porém, Bas� declinou do convite por ter si,10 '

submêtido a uma operação, enquanto que Vilain enco.ntra·se c<?m seu temlJo
totalmente tomado, sondo assim mesmo difícil que forme dupla com Ardigó,
confon'ne vem' Se p:::op2br:',do com insistência entre os riachuelino$:'

'

-- xxx -.- ,

'

No próximo dia 14 termlnará o 'prazo Para os. "çlube.s se' inscreverem

para o certame catarinense d8 bola ao" cestb infàntil,.co[respondente a tem­
porada de 1969. O cei-tame terá por sede a cidade' de, .Lages ,nos ,próximos
dias 22, 23 e 24.

xxx

Com três competições determinadas pela FAC, a delegação florianópo­
litana para os Jogos Abertos, será formada pelos l,?elhores dassifLcadps
nestas provas ,que serão iniciadas no próximo ,dia 10, tendo por local a.

Avenida Mauro Ramos.

xxx

Florianópolis poderá ficar à margem dos Jogos Abertos de Santa' Cata­

rlna, no setor de futebol de salão. O desinteresse cios. atletas pe�o �eleêio·
nado tem sido notado através dos coletivos .que sãQ. marcados mas que

apenas meia dúzia' se fazem representar. A diretoria' vai tomar medidas

enérgicas podendo inclusive suspender a participação de futebol de salã0

nos Jogos' Abertos se fôr repetida esta falta de colaboração p�)f parte dos

at1etas.

-- xxx--

Santa Catarina ·far·se·á representar nas eleições', da Confederação Bra­

sileira' de Automobilismo, marcada para, o dia 9, nà Bahia, segundo, no,>

, confimou d presidente Waldemiro Carlsson.

í

Somentr
Com 20% - 40% de entrada, o Saldo facilitll:do até 24

lo crédito direto aQ consumidor.
"

Aero Willy,s - ano 63 .. ', : .. , NCr$
rtamaraty - ano 68 '. , , , . . .. NCr$
VoIkswagem -- ano, 64. . . . .. . . . . . . . .. NCr$

DIPRONAL

meses pa-

I
6.500,00
17.500,00.
6.200,00

Deparianwnto de .. veícul.)� usado$',
Rua Felipe SChl�1idt, nO 60

FLORIANÓPOLIS -, S.C. ;,

MartinelU
�ode nao -ir. à
,

eliminatória
,

o Clube Náutico Francisco Mar­
tinelli (está ameacadn de não ,'eh­
víar à Guanabara .uma .guarnt­
ção de oubrrggers a 2 remos sem
timoneiro para as elimínatój-Ias
que a Confederacão Brasileira de

Desportos fará efetuar na' ma­
nhã do dia 23 do corrente, na r,a:"
gôa Rodrigo de Freitas,' para' a'
escôlha da representação naeío- ,

nal ao Campeonato EUropeu 'de

Remo, marcado para Ç} dia 14 de

setembro, na Austria. É que Car­
los Alberto - o Liquinho -, que,
vmlia treinando com seu não me­

'nos famoso irmão Luiz' Carlos,
está acamado desde há alguns
dias, tornando problemático 'os
preparativos da guarnição. &e.-;
gou-se a tocar no assunto do 1'e­
torno de Saulo Soares que 1'es01-

VéU parar um pouco, mas .) rema­

dor, mYl dos mais exigidos destes
últimos anos, quer mesmo des-'
cansar e, mesmo que venha a re­

tornar, achá o tem90 por dema:L'i
exíguo para um bom rendimento
da dupla, Ao que sabemos, nas

próximas horas a direção té,;,nie8.
/_ do rubronegro, ainda' sob a res­

ponsabilidade, de José AzevEdo

Viei.ra, devcr3 pronunciar-se a res

peito, sendo quase cel:to que o

Ml\i'til1f)lli não (iisput�rá as elirni­

natórias.
,

Hamengodá
no Vascu eflu
ainda. é ·lider
Fla_mengo 2 x Vasco da Gama 1,

r;o encol'ltro de fundo, e Bonsu­

cesso 0, x Campo Grande 0, na

prt�iminar, foram" os resultados
da última ro�aia da fase de c1ai;·
rffieação da, Taça Guanabara,
desenvolvida antEontem, no Ma'ra­
canã. Ém face dos resultados

acima, . estão classificados, para a

Cllsputa do trofeu, a com('lça;:
domingo, ,os conjuntos do Flurni·

, nense, América, Flamengo' e Botâ­

fogo.

� ;

aremo e
Santos· jogam
no do ingo
Domingo pl:óxitno os aficciona­

dos do futebol estarão com suas

atenç(ies voltadas para o match

que colocará frente· a frente Mar­
cílio Dias e Santos, que deverá

cbnstituir"se ,no rr{::lior. aconteci­
mento fut.ebolístico do ano na ci-,
dade portuária.

O grêmio de Vila. Belmiro,. ainda
a maior expressão', futebolístiêa
do Br3.s11, quiçá do mundo virá, é

certo, desfalcada de alglills dos
seus valares exponenciais que es­

tão émprestándo seus concursos

à 'seleção brasileira. Mas, bastará
citar os nomes de Ramos Delga­
do,' Gilmar, 'Ü goleiro bicampeão
do mundo interseleções e.inter­

clubcs, Ag'uinaldo, Marçal, Tur­

cão, Ronaldo, Lima, Negreiros,
Léo, Werneck, Neno, Manuel Ma­
ria, Palito, Douglas, Abel, ,Zito e
,o nosso Oberdan, I jogadores qúe
per si só representam um espetá�
culo "completo, 'para que milhares­

e 'milhares de adéptos do futeboL
acorram ao encontro que certa-:
mente marcará época na históJ;,ia
do esporte-rei itajaiense. Daí es­

,pera:t;'-se uma arrecadação recor­

de na tarde de domingo, em It�­
jaí:
A delegação santista deverá

chegar a Itajaí na tarde de sábâ:­
do, hospedando-se no Hotel Mal­
bnrz,

Amistoso Aval e etrO,pol nãQ'
tem até "agora nada decidido ':.

"

Está custando a sair o amístc­

S0 Ava i ','versus" M.'\tTopol" pre-.
't{!nclido pela diretoria elo grêmio
alyiceleste que deseja manter .o

time orientado por Zezé ocupado
.até a drsnuta do Estadual de 70,
quando espera apresentar-se eG�
mo um dosrcand.datos reais 'ao tí­

túlo, c�.i;a 'que não acontece "há
'mais' de .vínte anos. O presidente
J:oão Batista: Bonnassís vem. se

'preocupando 'bastante, nesse sen­
tido e, caso falhem os entendimcn

tos. voltará -suas vistas para ou­

tro clube de grande ,projf,_ç§.o no

Estado nii�� estando [ora de cogí-
, ,

'.

tacões a reabzucão de novas di.s-

putas' 'in'tf\:r{'�tad uaís . amistosa'i,
inclusive Cçi1'ó.: clube" par.cnarns.is
e gaúchos.'

DECISAO POiDERA SER

DOMINGO�

.,

Dntelll, nos meios ligados ao IJ,J­
:tc1301, local" O'orria -com insisténcia.

que Avai e Ftgueírénse estariam
propensos a entrar em acôrdo PJ,-

1'8.. a real.zação de .U111 jÔ;!.D entre.

os seus conjuntos de protíssíonals,
jógo êsse que decídlría a posse da

Taça "Ivo Sllveira", que ficou sem

vencedor, visto ter o Triangular
que envolveu os 'dois "c�Ubes.e
maís o Sã.o Cristóvão, do Rio, ter-

.

minado sem vencedor é' sem ten­

tos. O choque em re,f,hência se­

ria disputado domingo próximo
no esiád.o, -"Adolfo Konder'�:,'

GILBERTO INSATISFEITO
O Iatera) Gilberto, revelacào do

'São Paulo e que constrtuiu 'no ano

passado uma' das gratas contrata­

ç�es do Avaí que o ::J.rojeLO�\ c..­

fila, um clsrncnto de I]:ra.nd'C tutu-
1'0, mercê" de suas caracter ísttcus

de marcai e distribuir, teve J, Si!:,

a..us6ncia not::tda nas recen tes p:1l'­

t;chs que o .Avai dh:;putQu com o
,

São 'Cristóvão e o' FigueIrense, pc.-
>

lo Torneio Triangular "Ivo ,Silvc:,-

1

m:',. ,O �pl�Yfl',. que" �eJn VínCUlo
SGlltr ati.al com o

, �eao da I:113"
até ,;:m6ito do próximo ano, nã
está satisfeito no time 2ZUlo
branco e "parece dlspostn a soi!ci.
tar a rescisão de seu contrato p;
Ta ingressar. em outro clabe, Ja.
bá, corno é',·mais conhecido, t,e
apenas vinte anos de. �dad� e i
desponta C011.1p um dos) m:th lée
nicas e combativos valores do lu
tencl ilhéu, acreditandO-se qll
em breve, estará apto de trava
co1'9 Mírinho um dos mais :�erio
_duc-Ios pela posição, de nl[mei�
que muito dificilmente a diret'lfl
do Avái atenderá ao seu :leclid
justamente agora que o nôvo ore
sjd(nte� João Batista Bonnass;; e�

tã pensando seriamente em arma
uma' dns melhores cSqlladr�s ql
já possuiu nestes úl-tIrrlbs an

cbjetívundo com isso l'f'c1l1Wrar
h:2gemonia que por muitos an

'foI sua c' qiie há tanto temÚo'
encontra no interior.

Prefeito · abre crédito e con,firma
fforianõpo.lis nosJ.JoDos bertos

• ·' ....c

"Con:orme tivemos a oportuni-
. '''dade de divülgar em absoluta pri­
ineira mão, a capital do Estado

es�a:\1a ameaçada ele ficar :'1. mar­

gern das disputas dos X Jogos A­

bertos .de Sa,.iita Catarirna, por .ab­
soluta farta de verba. f'lcontece

'qúe ha'via: sido designado em or­

çamento da prefeitúra Municipal
a verba de 18 m.il cruzeiros noros

';para q�e fi'lor.ianópolis participas-,
'se dêst� conclave por,�m ..

8 mil,
foram gastes com a, compra de

novo, material para tôda a delé­

gaçfiJo, ficando. a verba ,em 10 rnil

cruzeiros novos o .que s-erlà ins',u-

flciente:

Porém, o sr. Oely Varela, Wal­

de úLl,O C.u':lsson ,e ,Sidney Damia­

ui, uitlveú";n1: ;naiittndo'
.• contR tú' ':

'(0111 o dr. Acacio Sd,ntlago,' qlle

pl'Ontul:'lU1Le determU)lJU' abertll-'
1'8. dt; crédito suplemental;� de .. _

8.000,(1Q 11uca, inteirai' a cota an­

teriormente destinada à particI­
'paçào dos metropolitanos nos' jo­
gos, de Joinville: Fica assim cOl�.,.
firmad.1 a pr�sença deF'lorianó­

polis nos :x Jogos Abertos.

ELIMINATóR'rAS 'DE CICLISMO
" PARA OS_30G08 ABERTOS

A d�retori,a da Federação Ati

Lea Catarin2nse, através do Cor

sdho Técnico' de' Ciclismo, vc

'ch: dcslgrúl'''tl'ês pro)��� para."
\ lecionar os melho,re,s n�dalistas

'

,

iLha que formaí:ão � delegaç!
tlúrianopDlitana aos Jogos Abe·
tús de Sant::t Catarina, marcad

para Joinville.

A primeira COri1peti�ão foi ma ,

cada pa.r?..0 dia io', te�clo por I

cal a Aveniela Mauro,; Ramos, I

Cc nti'G da c:apitaI êatarinense, j

:ns(�riç5es estão .abert�:s.

.

Estadual d� basquetebol juvenil
se realiza em Lages a partir de -2�

As disputas do campeoria�o bar­

riga-verde' de <basquetebol, juven'l,
vem de ser determinadas pam, a

'cidaçie de' Lages, .nos próxi.mos
dias 2,2, 23 e, 24, conforme i'egis­
tra a Notá Oficial n.o 2.'7/69 de

entidade amadorista que coutré1-
la este esporte.
As inSCrições jã estão \tbel'tas

e permanecerão à disposição aiS

cltlbes interessados até o_ dia H.

imprcterive1)m'l1 te. Poderão

,I'

insere'ver para o certame dois clu­

bes por Liga, de coril'ormidade
com o artigo, 7.0 do regulamento.

se

Os q;:'TATR8 FINALISTAS DO

BOLA AO CÊSTO
Muito embora ,o rei'urno do

c'arüpeonato catarinense de bas­

quetebol de adulto, não tt..nha che

gado ao seu final, já. se conhece

os quatro finalistas·' que ci.j>ktrão
dIsputandO o turno 'final ,�h' ce1'-

i;
�

tame barriga-verde. ,"
.

Pela ehave A, clas'S,ificaralll"
Clube D'oze de A(!ôsto'�da Capi!
e llnião P�lrn�ir�� de Joinvill
ambos com, uma derrota,
'Pela Ch:qve B, cons'eguiral11

pass8.,pol'te pàra às finais o Vasl
Verde de Blumenau e o GináslJ
C.1 qe JO}l1ville.. li

O campeonato será:'; intel'l'oJ1i
p:do por ocasião das d�spL!tas d

�,

Jogos Abertos.
>',
'I

otícias·· Diversas
Olímpico ,deixou de se interessar

pelo atácante' Valter, do CorÚiba,
. O preço. )TIUito' alto' do séu passe,

fê,z com que. os dirigentes do.'cluhe

grená desistiss'em elo atacante.

.,-,-�'

Além de Sérgio Mafra, t::tn;1bém
'Luiz Carlos está interessando :'0

Iriternacional de Pôrto Alegre. Di:
Tetor do colorado gaQchó, Tarzan

Hummer 'viu Luiz Carlos jagCJr
contra o Juventus, e gostou muito

do jovem meia cancha do Ca�los
R.enaux.

1,iTão será difícil a ida do jog:J.­
dor para o futebol gaúcho, de

vez que o setor fina\lCeÜ'O do clu­

be
.

Br,usquense an�a ,bastante de·

ficitário. Com a venda de Luiz

Carlos, as coisas 'poderiam se

ndr'malizar, e a crise financeira

seria totalmente sanada.

Fluminense propôs 10 mil Cr\l'

2'eiros novos ao ,Caxias, pelos em·

préstimos de Jairo e Mickey. Se·

gundo notícias de JoinÚlle,' os di·

rigentes do Caxias querem 25 mil,
com o que não concorda o Flu­

minense.

Desta maneira, Jairo e Mickey
deverão retornar à Joinville nos

próximos dias; pois não houve

acerto entre Caxienses e· I1ricolo,

rés Guanabarinos. Como se sabe,
c' Caxias havia fixado os preços
dos passes em 100 mil para Jairo,
E' 80 para Mickey.

O atacante O:tiz que segundo
informamos havia sido contrãt,[t.

do 1)elo Metropol, foi negOCiadO
com o Botafogo do RIo, Clube ca·

rioca pagou o exigido pelo Novo

Hamburgo, e o jogador já está no

Rio.

Não houve acerto el1tr� Novo

b

'�--_"--il'
Hamburgo e Metropol' Jilo, que
:'pspei'to a cifras. Campeão ?ul bJ:

siI'eir:o o�eréceu pouco, segul'ldO o

dirigentes à,.o clube gaúcho.

Reto.rnou da Guanabara o desP�
. .' H�Usta Rui Willecke, pessoa, "ji;

ao Grêmio Esportivo OlímpICO,
dir

contacto que manteve com OS
t'",\

. 011
gentes do, Fluminense, fOI !1

d
cado da total, impossibilidade n
campe5.o carioca se exibir e

Blumenau êste mês.

b
. queSomente em Outu 1'0 e

t
�,ssunto poderia ser estudada,

II
o número de compromiSSOS e;s
tem o Flum.inen�e durante

l1]ês de agôsto. ';1 '

----

'.
.1,. 'serl

Desta maneira, ci, Mç�roPOJ'r _I
" 'bl"

mesmo convldrAo ..
a s�. e::1 ° dil

ciclada indutsriaL no proxl� ue�'
1'7, data ela passagem do clOq

'tenário do cl;.lbe ela bai'àxada,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.,'t)It. LUIZ FERNANDO
VICENZI

ORTOPED'IA E ·TRAUMATO
. LOGIA ,

poenç�,s ,da colU1::a e cor- E,,-Médico Residente do

reção de deformidades .

- Hospital' Souza Ag'ui�r-
curso. de especialização' com na.' ,

o professor Carlos Ottolen- Serviço, do Dr. Henrique M.
ghi ,em Buen?s Aires

.

Rupp
,

Atende: das 8 as 12 Noras ".RIM � BEXIGA - PROS­
__ no Hospital 'de Caridade' 'Tl'\T1\;' ",,_., URETRA - DIS­
pas 14 as 16 haras na Casa .

'. ", TORBIOS SEXUÂIS
de $aud'e' São Sebastião -"'- ÇO�SULTAS - 2as. e 4as.
àS segundas, quarta� e sex- feiras, das 16 às ] 9 horas __

tas-fei'ras. '. i· R\ia Nunes Machado, 12.
Horas marcadas pelo telefo-

' . . '.' ..,
" .. '

ne 3153 - Resídência ; Rua DR, ANTONIO SANTAELA
pesembargador. Pedro ;3il- Professor de Psiquiatria da

,,!.,I�"à" 214 - Coqueiros -;- Fo-" 'Faculdade de Medicina

ne 2067
.

Problsmáttca Psíquica, Neu-
_

---._--------.- reses
ALDO ÁVILA DA' LUZ
( ADVOGADO;, DOENÇAS- MENTAIS

nrntro Comercial de. Flo- Consultórió: Edifício As-

'�tanópolts, Rüa;··, 'I'enente . socraçào .Catarinense de

,�:;;il'Veira, 21 - Sala; � .' \1c.di'cil1a - Sala 13 - .Fo-
9'iÔQ, horas - 17,00: noras rre 221)3. ,- Rua· Jerônimo'!
Atende. Comarcas do lnte- Coelho, 353 -' Flol'iánópo-
rioi.'. ....

.

�---",-'�--.-.,' • (I· ......"--'--.""--.........._.._.....___......

F\!S·TITvrO NAClpNI\L '!lR Ill\EVIDÊNCIA 'SOCIAL
,

�uIlerN��ndê!1ci'a Re*iomd et� Santa Catarina
C0011DENA'<YAO/DE AIUtEC4pAÇAGI E' FISCALIZACAO

AVISO '.
-

.

CONSTIWÇÃb. CIVIL PARtICULAR
A S1!�CH.'ràR�A. DE ARRr�CADAçAO E FISCALIZA.-'·

l çi\.O avísa que o propríetário ele um único imóvel que pra-
, tcnt a construir, este ia construindo ou' já 'tenha construída
� suj) -sua

; 1'6!?.l)çil;;al?illCta;.':2 ditet:�"..C:"\1a para j;,.Ç)i'ád.ía.·' í_:;'1'6:
'[JlHh pooeru contríbuír r),at�Lo INES .(:1,1' saldar seu déj,xo
oqJn a prevídônciã, gozatlid das vatltal{'ens e favores eMa-"

11 :.lL"\;('i\;..L.: [.;<;1,: LJ8(,: ,3�: ";1 i1.:, d'ií'},
-

de 14. de rnqío 'cte- H}ÚH�
'JdESde que D. re'(!ueua.: '.:',. . :

"

'. ".

"i' t'aHU�§§e ·I'lril d�\rerá ptocúrat' G�UPAME,NTC) DÊ

JiRRECADAÇAO, nesta );:;a1'?it�,i, "li A�. HerdUiq l,u� s/h,
,li'" .'3·l,l, ",tül.(,·12 Ué Agô�.tl)).\ çl{ls 'í� àS 14,30' (lu AcrênCia<\
c ?elJí88'ehlMIles nO' lnteFlQ1': clq Estado, Gnde' reeéb'érá

.

ih­
ttu!'IY1U(,;Ües e � p'Jden\ eNtregál'. �BU reGueI.'imento e dü·
(jUIYlêHtOti. '

"" .'
I ",' '. :1

EWIlIU.Ú MtlShMatm'. -;-' Coordenado i
'.""'·pf"l1(11não· b, ];i'!scaliza�ão

,DE Em. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
.UROLOGIA,

:, .l: .. ' . __ , �_;;" • ',_," l' \: ; DA TELÉ VISÁO
. ,DE FLORIANóPOLIS ..

'

•
"

A8"I:ü.�",�a Ú>chij:'I.HI,Üdâtia .' .

ii}
�_ .' C0NVOQÁÇÁó" '.. :... : '.':\

')[1 ,j Dé :1CÔ)flO,COitl ó·aI't. 12 dós 1!,'!úátütos; cQhiroéamos ans
. ,i! l;el1 IlO im, U8fOCÜldus' pm'à ;1<As'iíehibléi�' (3&1'â1 (;h'dinárllj.; '(l
�w :\131' l'eUílZaUa Ii.O diil-HJ dó C..0l'1·8tÚe ,:(tu1'ça .rei! af �s 20·:hól'a3,
""'ipn1 BüU B�t1e sDt;m,l, sita, à Tüa "L'tajli(IQ, n. 14; 2° állÜ.�t
I· -

U'lttti." Cl.:t h!': mfÍGia UenVal i,' çQrn, a seguinte orde;l1 do <lil:i.: ,

"p, ", 1) Apl'OvaC;:1o das contas da dll'dórla; ,

.

.

'lI:, .. :d).L I
.. !·�<.,u u"':. lJ1J'etüúa E {,�culiva; .. Clo·. C6nselho Fis::al

';'J)" o (t;� 1l!U têrço do Uorise1,ho lJelibeL:atlvó;
éJ 3) Assuntos de interesse' geril�..

'

•.

i'lO;lUHOtyül1S, 4 ue agôstó de,' 1969.
"

lJaI'é:�i Lo i.íeS !.-. Pl'esldeitte.·' '.

. ; t< \','
La-ul'o Caldril'a tle Andrada --'- S�c; &t :rio. .

. ,

;(��
•

'1" " . ,,-.•

� , ,s'·:�avJ.ç�s, ttUl1'A'_ifti�s:'�' G-Y
,.l "�o �> l(fIUÜGUES :tT'Dl. ' > "

Contabilidade' ,em g�ral.l- at�:t1di.nie�tÓs�. �s" repl,n:tiçôes, iIil'
põsto dê :renda, pessQa3í'sib� 'i,e: jurídica,; ÍnÇüqência sObre

'. '!11l0nstrud,0 civ�1, ün�ôsto'- c/,s·enfiçó,:dé,<1i,lq,1Q4ér· nàtUreZà
f; I}R�SPO:Ilsáveis: Aty. �onçaJ.ves, (Viei r11' �dC!�igü�s,. �e()�()t�is'�1,l
WJ1mar Pedrri GQelho ,,�. Tec .. ,CGntabll. -' AsslstenCIa.

L Jurídica�: Dr Ennio Luzi > ',,�"7
'

.. ': .;
" ,

. ciP1l3 C;f>l'- Ped,o 0eri1or'C). ,1!16f:í ...:':;:'2p.:a,nOar ___; saia
.

.

.

.:" '_ .� . \ i. _ ..... _

-

;;....;_.

JEIQIROIA :,lUj'tOMÓvElS
, .

'v
.

(_. . CARROS' 'Novd� . Fi' �;;;SAPQS .

n
olkswagen, .

:
' , ) .' ., '. i . . . . . . . ..

.' 69 OK
'1;1 Karmann GliJa ;. '.' .. ' .. _ , '.' , . . . 66

'!';';Gfn01I�d'alnal" ' '.,' ; .; ":
. '.,', , .. '. '�61••••••••• 'lo •• �.�i •.� ••_.·.• t:..:.� , ... u

li'issore .. ,., , .. , , , , . . . 6.7
AERO .' '.,; /

". 66
. �OLKS�TAGEN : :
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Temos vários outros carros·a·.pronta 'entrega, Finàriciamos
até 2'1 meses.

' .

-

--jENDIROBA AUTGlMOVEIS LTDA
'3 "''Rue Almirant.e Lainego,"170;-- l"()r.e '2952
" '(.J;-"; .. � � - .� _. o..

"

" .. I

DR. EVU��.$IP I:ÇAON
, :ADVOG'A�DO'

Rua rrÃj�it01.<12·:� sala'9
<'

11

Ill�' .•
:') \.

. AVISo.··
A pai,tir dI"; zero !;itlta dó dia

io DE Ad-õSTO'
-

, ,,,,"

'r, pata chamar interurbano "e serviços @speciais
. ',COTE8C, os usuá'l'ios são' soH�it::tdoS a discar:

em vez de
e6

discar
16"Longa' distância interurbano:

Informaeões S/núin'eros .q:ue não.
Const/am 'no gLüa telefônic():. 09
Inr -' 1 . '.". 08

""1' or�naçoes , ··'.i t·.. ;;· "�t' .

J} •.�lefonista Chefe ; ,', 05
Reclamações Técniças., ..'! : ';, ,: j ,. , ,,' '04

,

'

),,!' >

�

COMPANHIA....CAT.ARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES
'�Blt)ri .

.

'ç Q T'E S,C .

.

19
19
15
14

CINE RlrZ - A. partir de HOJE
17 .; 19,45 e 21h45m

PAUlO JOsr· FlAVIO MIGURCCID

".

CESAR BASTOS GOMES

.

JORG.ELT.NA BA.STOS· GOMES '-. \

, pAULO ,I�ASTOS GOMES

�I

10 ,DE AGoSTO DIA DO PAPAI

As. Irmãs' PauEiüis àpl'esentani a.o povO de Florianó­
polis:

I
Grande Pro1110éão BibJlca

,
. Oferta Especial até DezembrLi Ide 1969
Esta Edicão ESDecial da Bíblia em Três Volumes, em

por.tu[;uês" exigiU 16 anos de inten�30 la):lOr, el'npenhando.
homens, de gr:ànde idoneidáde em' ciência:,; teológicas e

bíblicas;,')l.lém. de', nl1ll,l-GI'OSOS . especialistas' da arte gráfi-
ca.

'
•

'.': " ,

'

," �; i" 1194 iÍi:lstl'acões em côl-es"
'Visite' ii �xposição ao lfl.do da Catedral.

__�� �.. �'�� � � �.i

SAÍDAS ·DE FLORIAI'i'ÓPOLIS CHEGADAS EM LAGES
14,30 noras .

21,30.horas
. 5,00 horas

CHEGADAS IÉM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas

.

.">,00 hoi-as
1::1,00 horas.
:h,oO hbrqs
SAíDA,S LAGES
;:';,00 horáS

da

CARTEIRA EXTRAVIADA

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira de Motnrista do Sr. Raul Lei­
te. SolicitamOs a quem encontrar fiwor devolver à Se­
cretaria de Administração da. Prefeitur� MunicipaL

l\nNls'rÉRIO DAS COlVIUNICAÇOES
Empl'êsa Rrasil-:i1'a tle Coi:reios ,e Telégrafos

.

Diretoria Regional de Santa Catarina,
Ô I)iretor Regional çla Emprêsa Bra.<.ileira de Cor·reios

e Te�égrafos de Santa Catarina torna pl:b1ico que se acha
afixado, a partir desta data na portana e no 11a11 público
destà- sede regianal, Q Edital da Tomada de Preços n .. 6/69 ..
'Para aquisição de material destinacio ao prédio nôvo da
AgêrrC'ia Postal Telegráfica de Joinville. ,

.
"

- 'A1oído Hcrmelinó Ribeiro
Diretor Reg-ional

RODOVIARIA EXPRESSO J;ÚWSQUÉNSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

.

PARA
Tiiucas, Cambol'iu, Itajaí, Blumenau, Oanelinha, São
Jo�o Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e.

Bf·u15que. ,

.

Horário: CambQriú, 'Itajaí e Blumenau - 7,30 � 9,30
- 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs. '

. ..

Calvlinba, São João Batist?-, Nova Trentq e Brusque
6 - 1:� e 18 hs.
Tigip�ó, Ma.jor Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

DR. ODRACYR CUBAS
CIRURGIAO, bENtISTA IMPLANTODDNTISTA

.

,
•

C R O '- 1Ô2 .

Com curso dê especializàção . internacional de im­
plant-es INTRA ÓSSEOS. Técnica Francesa SCIALOM.

Rua Jerônimo 'Coelho. 315 e 317 - Fone 3158.-
. _.

JOINVILLE � SC

,'./1'':'1':'
Foi perdida a ca�·teira de motorist\}. do sr. João Alves

de Fig'uell'edo, residente' em Ibituba, solicitamos, quem
a encontrou remeter para a Redação dêste jornal.,

Deputado· r'eclama' form çã· de
técnicos' para a Agricult ra

./

. I

Afirmando que cêrca de 82% dos

municíplos brasíléir'os não ]))0S­

suem engenheiro agi.'ônótlio ou
.

médíco-vetennárto, apesar de ser

o . Bmsii. uma nação de economia

predcrnínantemente rural, o depu-­
tado . Paulo. Rbcha Faria

.

disse

ontem .que "é praticamente ímpos­
síve] atingirmos' um elevado, está-

.

gio de desenvolvírnento
.

agrícola
·

1'.6m a Incremento do ensino. des­

tmado à formação de técnicos
especialiaadcs no. \setor".' Frisoú_ o

· parlamentar que, em virtude d�

vasta extensão . territorial e rJo

crescírnento populacional brasílei-'
1'08, o, 'utu_al número. de engenhei-

·

,r@5 agrônomos' existentes =: um
para .cada . 8.000 habitantes'. das

·

soaas rurais ,'� não permite' wn
trabalho ráciàn.al e eficieúte, ser:dÇ>
m,ais cômhlm' o� pr<?prios técÍücos
't:edererti, � impossibHidàde de

f't;mpti r a
..
tão .grandiosa ta�ef.l

(lue Ules:. é .' destinada. , Aind8i

valendo-se' dE;;l, êiados estatísticojl
�.or fontes oficiaiS,
Sr:. l"aulõ Faria . que

,

"nas atuaís condições um único

agrônomo teria que atender, se o

pudesse, a cêrcá de' 800 estabeleci­
mentes rurais,' enquanto que um ,
médico veterínárto atenderia fi

2.000 estabelecimentos. Por isso
- coricluíu -;- é. qu� entehdeinl's
ser :irnpel'iôsa , a

.

neeêssídade ... da

criação 'de novas' f�ctiídades que
permitam g formação. da mão-de- .

obra sspeotalízada tão. carente' nos
meios. .ruraís",

APLAUSOS

'O. deputado pau�q.. Rocha Fal'i�
fez estas decraraêões após �en­
clonar '--:- e'. apla4dir, __: � .:ri01ídà.
pubÚ�ada' por 6, ESTADO. em SU&,
edição

.

dé .t,erça'feii·,á., daz:ido; córi'��
da a,prbvaçãó . peio' ,CheIe' do'

Exécutivo: catú�nense. de'. um cor.l;-,
vênio :entr�.' (; Plameg' e .

a 't,Jl1fvet,.
sid,ade 'pai'� .'

Ó :pesen:vo.1viÍliento· 'd();
E�táfÍo, ·'visapdO,

.

�ntre ,óutrâs' IÍ1(�i
. dldás, �':instaláç:lo dó. Cent_1'o"Ag,r�):
pei:iU'ário Jde Lages, ;;0' qual f1.Jnci.õ;:
n�r{lo 'os curs0s; .de� �grano�í� q

'

...
' ,

�'.
i'

veterínérià. Disse o orador que

"roi com satisfação . que tomei

conhecimento desta.· alvissareira

notícia, que vem conürrnar o

ínterêsse governamental pelo equa­

cionàÍllento dos problemas' essen­
ciais da .agro-pecuáría catarinense".

..
- Com' a execução das -obràs

-constarrtes
I
dêsse convênio

afirmou -- Santa Catarina estará

habiiitada a formar os seus pró­
prios técnicos, sem necessidade
portanto de recorrer à imposição

, às. vêzes tão dificultada de profis­
síonaís competentes . Faço votos
I�aI'a que; efetivamente, o Centro

Agi.'o.vi;;te,r,inátio de Lages. venha
a funcionar a partir de 1970, con­

rcrme 'ficou ctmveilcíohadà.
.

. �(árni)étn, o . deputado Evaldo

Afilài'al, representante da região
,no LegiSlativo· estaduál, ocupou a

hibünà há tal'de de ontem para

�6flgf2:tula]'";;e co:n o Govêl'po pela

éi.E;terft'lih!:Yi;ão ,de. instalai' a CenttQ
Agré-,"Bcuário de r"age�, assii:l

C6rl:a os Colégios Àgl'lCoIas de

(;ànpinh�s
)

.

e j�ages.

:1"',

Tribunal 'de >lôsli
- .' �

- " _.. .
,

RESENHA DE

."P<' ':C,t·
j

, ,
E[ii:TAI� ".'. .' •

�.i>, � ; A S,ecrbtEii'i:} de Admini:stwção da rl�efeitura- Mufiiéip'l' ,

�,�e-;!,.l:i'lm!t(rl�p�,jiS, fará :'�l)lizar' tio' fl:ês de" agqsto do çqr� �
�l"l �€.Ii)te e�el't;l'clO, os segmntes concursos:.' .. ', .

---..,.-..,.__,_--..,.------...,------------��..:..;...""

,
CONTABII..ISTA

' � USINA. DE A'ÇÚGAB. TIJUCAS S/A.·
Dia 1�/08/69 Início 8 horas - Lontabl.lidElde EDITAL DE CONVOÇAÇAO

'��i '!:-"i m.a iii/OH/,59 ipicib 11' horas -=-- Português
fifi � I Dia ,15/\:)gj()�1 inidb 15 hoi'as -;- M.a;telYia:tlca , . I Pe!o pr�s'E'íli� Edita;l. fjcam cOl1V0cados os. acionistas
jr:. t : Diaf'W/08 tiO -ihí�io 8 hOi'íls -- Direittl Admirl.isttatilTo dO! Usma de A,çucar T1Jucas SIA., para' se réUnJrem em

'�l !".,. 'Dta lG/Oe/6fJ 'início li hor�s' _ Estatlsticá "

' . AssefilbléJ.à Gellal ExttàQrdlriária; no dia 20 d·.) Agô!i\to
Dia lti/f)Ui69 inicio 15 hóras _'- Gonta:Jilidi).de Geral de 1969, às 'nave (9) hor�s, em ('iua séde social, à Ruá Va-'

GUARDA FISCAL' ..

léria Gomes,' nO 243, em São João Batista', para decidi-

Dia !ti/em/59 inIcio 8}O horas _ f-orti.lguês rem s6bre a següihte Ol�dem dó Dia: 1) - Elevação :do.
"DiU iS/OS. mJ inicio 11 horas �,Matemática Caflital SociaJ., e 2) - Assuntos df interêsse secial.

"

'-�"
. Dül' 16/0l'lf(;g iníeio 14 haras _ POsturas Municipal São João Batista, 05 de Agôsto de 1���9.

hll.q, �.:. _ .qs. Gandidll�os tle�erão_ co!npareeer'l na ·F�c\Ú(:lIfde. de
,

CWll(;:tas 1;; .. OHuHllCàS, �,lto a tu.a Alrll1!,p.Iite l;.lnm, murudos
"

" .. ,

(i,) ,:artúo .:19 inscrição e ,canetas.. (tintell'oi ou esferogtaf1cá,.
. i''!, a"�ul'ofi pfêtt:)" eóh1 ti lihtecedência de 1:) (qUInze) IJ:ürltltos;

na lhta fixada para as pt·ovas.·
.

'
. ..

::'ICC, üU:l.�ja .u'" Attl,)ml�Úaçao,..a-Os' ló de ágôsto dé 1969.
. . ,O�"i1]do �ajíl1lri)(Jo Euca��·:�,a."ªo

. { 'MIS�A'DE. 7° D.IÁ '... .

A Famí-lia d'e Maria José Petione
. i Agl'l;i.dece sensibiliza.dá à todos' que a ,corlfortaram no

.. h' dolorosu -transe por que P'j-ssoU- � ,co)1vida os 'Pllrentes e
II

!'amígos para aSsi;�t�rel�l·. à: mis�a d.e 7? çl.ia; quê ratá ce-'
,tll! h.br:1f' i:l:·:xta�relra, dlá··ll do' ço'rren't'é as 8 horas na Ca-
:<,1 ·ttdral Metropol.itaná. '.

'

,
Por mais êsse ato

ITwnte agradece.

A Câmara Civil· do' Tribi.ma:l ele

Justiça do Estado 'julgou em se�;'são
ordinária de sexta·feira, 10. dé

.

agôsto os seguintes processos:
1) Agravo de pet.ição n,. 2.120

de ·Lages .• Agravante Ivo ·Antunes

Corrêa. Agravado Clube;"l ° . de
,Nlaio. - Relator - Desembarga­
dor Eucl:(des Cintra.

Decisão: Por votação unarume,

cúnh�cef'i dó recurso camo apelá­
çfj,o� � é�.� detérnijpar a volta do?
autos à Secretaria para nava

''1' cl.'stribuição, \Custa�' p'€10 agrá:
r�v�ntê,�� �",\,,-�;.�.- '1" C'�;:,�-

Acórdão assinado na sessão.

:)_)
.

Apelaçãa cível 'n. 7. 007 �le
.

'
, Joinville. 'Apelantes dr, Juiz de

. I

,'Direit.o da 2'" \Tara, '''ex·officio'' "!

Adernar Alves Fernandes. Apelada
Dinab Loui'eiro Alves Fernandes.

1- Reiator _;" Desembargador,
João de Borba.

Decisão: Por votação unânime,
'co.nhecer da apelação e negar'lhe
provimento. Custas na forma da

lei.

3) Apelação cível n. 7.050 Oe

.10inville. Apelante Paulo Hencke .

Apelado espólio de Afonso Ges-

sner. - Relator - Desembarga-
dor João de Borba.

Decisão: Por vatação unânim8,

/,'
.",

)

�'".'

•
.' j',

f"

� .,'

corlbec�r ;, do' , agt::.IVQ' ,.no··ªi.tto c1/l
proc�ss� e'·da. 3.jl>elaç!iip, e ll.Bgàl'-1l1,':1�
p):'ovimentÇ1. cust;as pelo, á�lat\.te.

. 4,) ApeÍ!iç�ó' cÍ:vei ,: fi:.' '(11� 'tlÉl
.' ..\., . ' ..

'Rio d� :·S41 .. 'Ape��n(e : . �x;ri:lgard
Nagel .:Bug�:ann. Apeiados .Ruben
Bins SÚv�ft�' B 0üttçf .ci ���tpr
- Desembargadar João de Borba.

•
• \_ .. '. "

•

T
•••• '

• ,

Decisão:.. Pot· vot1;l{;ão 4nâhi�.e,
negar provimento '" 11: . a,pelaçãQ.
CuslJa,s: P.�i<hi:ptiiante: :

"
- ..

'

I ," \

lator .:- D�serr..bargador Jaão �le'
..

Acótdãó, âssihàdo rta sessão.

5) Apeláçãb cível n. 7.088 ele

Tá16. Al�e1af1tes -dt·.' .ful� de'Direi­

to; "et-oÍlici()'" ê a ;Ptefeitura Mu­

Ílicipal de' Taiá .. �. Ap,el!Ídos Artur

Hosaríg e s/ln ..� RelatOr :_ De'
.

, .

sernbàÍ'!:jadut .. Eucl'ydes Cintra.

Decisão:
-. PaI' votllção unânlm8,

negar pl'o'vimentó' ·à apelação.
Cústas pela Prefeitura' 'Municipa(

.

.

6) Apélaçã� de' desquite .n. 3.047.
1" �. '

àe
.

DIQhisib . Cerqueira.. Apeiante o

dr.' Juiz de' Dirêito, ' "ex-ofÚció":
Apelados ,' .. José' ,Lauro Feiten .

8

s/mo _:_ Relator -;-- DeselÚbargadgr
João dê' Bor1;>a.·

.,

DecÍsão: Por. votação unânime,
negar provimento à. apelaçã·Cl'.
Cu�tâs pelos -apelados.
Acdt.tlão ',assinado 11;:1; sessão.

7) APelação de: d�squite n. 3.057

de Turvo,' Apelante .0 dr .. Juiz de

Di1;eito,' "ex�officio';.
.' 7Apelad�s

Antônio. CásÚgJande e s/In. '- Re-

�
, "\
...

- .,

Borba.

.

Depisao: Por v�)taGão unânimê,.
negar provimento à apelaçãd�.
Clj,stas' pelos apélados. \

.' Ac6rdão assinado na sessão.

: 8) Apelação de desquite n. 3.062

de .Blul1l.enau. Apelante o dr. Juiz

çi� Direito da laVara, "ex-officio":
. Apel'lidos .:hão Martins e s/mo _:_

'Relato,r - .Dese'mbargador Jaão
de' . Bnrba,

'

Decis&o: Por vo,taç.ão unânime,

•

anUlar "ab·initio" o ,processo.

Cllstás,:_"ex-Iege" .

ACGrdão "assüiado na sessão .

9) .ADJeiação de desquite n. 3 068

de Joinvj �le. !. Apelant.e o· dr. Juiz
de Direito. !'ex·officio". Apela9-0g
Renato Zuege e s/m. -'- Relàto'r
� De'sembargador João de ,Borba

. Decisão: Por votação unânime,
.negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na se·ssão.

10) .Reclamação n. 14. de Join­

ville. Reclamante Osw:aldo Adoifo
Pbhl,. Reclamado dr. Juiz .de

.

Díreito da 2a Vara. - Relator _:_
. ,

.

Desembargador João de Borba ..

])e�isão: Por yotaç?io' unânime,
�nde'ferir o pedido. Custas pelo
reclamante.
/'

Acórdão assinado na sessãa.

. \

Primeiro concurso catarinénse de pandorgas
.

"
. " '.'

.

REGULAMENTO
�.

1 ° - A Gornissão Catarinense de

Fololote, objetivando assinalar em

Santa Catarina as camemorações
do Dia do Folclore, prumoverá nos

t;Uas 23 e 24 de agôsto, o Primeiro

Coli.curso. Catal'inense de Pan­

dal'f�as.
20 - A 'p'romúção ela Comissão

Catjltinense dê. FolClore será. pa­
trocinada �ófijunt:amente pela jar­
nal O ESTAbO, Departamento (te

Edycação e Cultut'a da Universid·.l-.
de Federal de Santa Catarina,. Di­
·retorih de Tui'ismo e Comunicações
da Prefeitura Municiba! de Floria­

nópolis e Departamento Autônomo

de. Turismo, ,
.

ao - O Promeiro ,Concurso Ca­

tatiheh·Se de Pandorgas, será divi­
dido em três categarias cllstintas:
a) Infantil de 1 a 10 anos;

b) Juvenil de 11 a 16 anos;
c) Àdultó de 17 eth diahte.

40 -� Os j;)romotores adrnltidid'
todos os tipos de Panàorgas, 'des"
cie que sejam de fabricação caseira\
5a - As inscrições deverão ser

feitas até o dia 20 de agôsto na C(,·

níissão . Catarinel1se de Folc1qré,
Jornal O ESTADO ·e Departamento
de Educação e Cultura d:l UFsé.

6a - Os col1cotrentes indicataCl
no ato de in.scrição, em que faixas
rio Concurso desejàm participar.

• 1

70 �,'Integrano;; d !Ptirheiro :Con::
• .

'1','"
.

curso dE;;l' Pandorgas" ficam estabe-,
lecidas. a,s três ,fi:li:xas principais do

':Permanência, Corté e Beleza",
BO - Será consideradO vencedor

da. Faixa de "Petrrr'ànência", a carl'
did'ato que deixar sua. Pandorga no

3:1' na niaiol' espa.ço de tempo.
90 - Será considerado vencec1oi'

ela Faixa.l1e "çorte", o can4ito quo

conseguir co�tar maiar'. número. de
Pandorgas concorrentes.

10' � E terlninànteín�nte proibi­
elo õ corté. de vidro na iin�a.

, 11 � Será éanside'rado vencedor
da, Faixa de "Beleza';: o candidato

que apresentar. a Pandorga mais
bonita.

12 � Os concorrentes farão jús
aos .. segui[\tes prêmios:

Ca.tegorià: AdUlto
a) 'Faixa permabêriç:ia.. ,

�- ló lUg�l, - NttS 10Q,00 ,

2� lugar - NCt$' 50;00'
b ) Fai�a. Cbi'te

.

IV iugat - 'NCr$ lOO,ÓO
2� lugar - ,NCr$ 50,00
Categótia Juv-ehÜ

á) Faixa. Pei:�ànência
.

10 lugar ----; NCr$ 5Ó,00
- 20 lu�ar .; NCrS . 25,00
b) f:'ãix� CofiE'!

.... :
..._ la fugar ...._ NCt$ 50,00
i! lugar - !'fCr$ 25,00
Càtegoda In.tlt'nin

, /'

a) Faixa Permanência

10 lugar - NCr$ 25,00
20 lugar - NCr$ ]fi,OO

'b)
.

Fai:ra·· Corte
1° lugar - NCr$ 25,00
2° lugar - NCr$ 15,00

13 - Ao candidato ·vencedor da
Faixa "Belezf .será .conferido lim

prêmio de NCr$ 50,00 ..
14 � Os patrocinadores oferece­

rão também ao candidato que apre-.
sentar a maior Pandorga um prs.
hlÍO de NGr$ 50,00 e a6 concorrente

que/ exibir a menor Palidorga a

q1!lf!ntia de :NCr$ 20,00.
15 - O Primeiro Concurso Ca.

tarinense de Pandorgas será
.

de.
senvolvido na Avenida Rubens de

Arruda Ramos, trecho compreen­
dido �ntre as Praças São Luiz e

Governador Celso Ramos, a partir
das 9 11üra� de sábado, dia 23 de

,

agôstó.
. ir, � A Faixa "Permanência" será
ihiciada dia 23 às '14 horas no lo­

cal do concurso,' e, a Faixa ".Corte"
às 9 horas do dia 24.

17 -;- Uma cOl�issão ·especialmen­
te designada pela Comissão Cata­

:'Jnense
.

de Fc.lclore decidirá sôbl'e

3 conçessãa dos prêmios, e os ca­

sos omissos no presente regula­
mento.
Floria,nópoli;3, agôs,to de 1969.

Doralécio Soares - Coinissão Ca-..
tarinense de Folclore -- Presidente.
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I
Ta a digua sobe 100·/.
a partir do'mês que ve

r

:

� partir do próximo mês o pro­

ço' da taxa de água será elevado
em quase 100%. segundo informou

o Sr. Anita Petry, diretor do

DAES, acrescentando que' a ma­

joração já foi autorizada pelo Go­
vernador do Estado. Declarou que
as atuais tarifas cobradas em FIo·

rtanópolis são das mais baixas cm

todo o País o qU'3 com a elevação
o órgão que dirige terá condições
ele conseguir; molas financeiros

para a colocação de novas rêdes
de distribuição de água no Muni­

cípio e para manter a segunda
adutora de Pilões.

Por outro lado, o Sr. Anito

Petry informou que os temas dis­
cutidos no 5° Congresso de EngE'r
nharía SanitáI'ia, realizado recen­

temente em Recife" foram de' alto
ínterêsso para todo o País, desta­

c;;l.l\do '�os -relacícnados com a po-

lítica de saneamento básico, seu

planejamento e coordenação em'

níveis' nacional o regíonaís, com a

mobüízação de esquemas conjun­
tos de recursos federais, estaduais,
municipais e 'E�üern03.
Declarou que foram aprovadas,

entre outras, matérias quo dizem

respeito à exploração, pelos Esta­

dos, dos serviços ele água e esgô­
to; a mobilização de recursos pa­
ra ímplantaçáo ou melhoria ci�s :
sistemas de água e, esgoto, de ma­
neira sistemática e permanente,
para atingir um período não su­

perior a 10' anos.

, Informou que a eliminação do
deficit atual do abastecimento

d'água da população, urbana e o

contrôle da poluição, provocada
pelos 'e'sgôtos sanitários e despe"
jos industriais foram duas das te­

ses aprovadas nq Congresso, )

Abre�se inscrição ao
oncurso de' andorgas

A Comissão Catarinense de Fol­

clore promoverá nos días'; 23 e 2'1

o l° Concurso Catarínense de Pan­

dorgas, contando com a participa­
ção, çl0,cDEATUR, Departamento do

Educação e Cultura da Uníversi­

dado e elo O ESTADO. Serão ad­
mitidos todos os tipos de pandor­
g�s ,ctesdli)}' quer$ejPi í:de ':;f:abrÚ:a,éãi:! ;
} 1 �l .' �:t ..

z ." t �\ '< 1;- -I 'i ,:j' f /,

ca'.l"ÍÍ'a.,
'

..}.s 'int>;éíüc-5ial5 ;d.'evJeÍíão; sellt·[
f�{t��: tia� �éªdt" Jd'�� ��ig,�d�):�rqq
motores do concurso, em três ca­

tegorías: infantil - de 1 a' 10 ancs :

- j livenil _::_ de 11 a 16 anos - e

adultos, de 17 'anos em diante.
Inúmeros 'prêmios serão distríbui
dos aos participantes, tendo a Co­

missão Organizadora do certame

estabelecido três critérios princi­
pais: Permanência, Corte e BeL'­

za, .:Será . considerado. 'vencedor ele
,,' :'permanência" o candidato que

.'mantiver SUfI pandorga no ar, no

'm�ior-e,spaço de tempo. Quanto ao

"Corte" $e1':1 declarado vencedor o

concorrente que 'p4t,iver, o maior
n,ú;m 3>\-'C{, d� pan�lo�'kajS!; aCl:,rersiitia�:.
b

�, _�;1 - I" f I ,�.,,'

Ai :miiüF ;béia pa-rtdórgâ' 1!S!inb�n1 te,
1,'( "i J) - " ' -t .' (" 't ,,�_ '. , ,

rãio'6(l;f:kjiJ. lpJ1êl'l.1Í@;p.:O,lbcà1 ;d.ô':�er-
,,:;tar�le será a Avenida Rubens de

Arruela Hamos, no trecho com­

preendido entre as praças "São
Luiz" 'e "Governador Celso Ra­

mos", a Ipartir das 9 horas de sá­

bado, dia 23 de agosto. '(Leia re­

gulamento na :página, 7).
"

•

J

arnabés municipais ,:;

esperam o/seu�au· enIo

" ,

O Secretário de Finanças da Pre­

feitura 1\!Iunicipal, Sr. Alfredo

Russi, voitou a 2lfirmar que con­

(.inuam sendo analisadas as po::;;·
sibilidades da cor,cessão de au­

mento de vencimeBtos para o fun­

cionalismo do Município, revelm1'

�o, qwi recebeu um 1nemorial a:3·

sinado por l11ais d'e 100 servidores,
solicit2.ndo' a m3l.boria dos p,a·
drões 'cte, vencimento.
DeclaruLl que no momento a S;'e·

cretaria ele Finanças examina �l

possibilidade da obtençã0 de re­

cursos dentro elo Orçamento pa!'a
a concessão do aumento" frisando

-

. ) ,

que a palavra final s6bre o assun-

to caberá ao Prefeito Acácia Sa11-

, tiago.
Acrescentóu que, os estudos das

possibilidades orçamentárias, com

o exame p.purado do que foi c8r­
recadado ç 0', que se pretende <,r­

recadar até o final elo ano e das

pOSSíveis melhorias Ilas

orçamentárias poderão
concretamente �S8 E;�iste

previsões
indicar

pos3ibili-
dade ,real ele elevar os 'vencimen­
tos do pessoal ela Prefeitura.

ORÇAMENTO
'

Informcu de outra parte o Sr.

Alfredo Russi quo na' próxima �e­

mana o Orçamento do Município
,

parac o ano de 19'10 será conlfecl­
.do- no tocante à receita e despesCL,
estimadas.'

otorisla protesta
.. festejando dala

�

nao
"O, Pl;es'idente da Uniü0 Benefi:-'

cente dos Choferes, 'Sr. Eucllch��,
Teixeira, informou que no próxi·'
mo dia 13, data de' fundação d:l

entidade, a classe, não ,comemo­
rará come)'nos arÍ.o� ..ántel'io['es ,em
sü;ai de protesLo 'cOJ}ti'a a �no'ro-,',
sidade com que o PreIeito . Acáo1o.

Santiago estú'da o' aumento reiv:n:

dicp,dp bá vários meses . .os inç­
tqristas que: em a majoração ,da'

, bandeÍi'ac!.a e do, ,quílõmetro 1'()-

�'::-1' -

_ l1c'f1;r10 Lo: fr::rm1.11Qc1'} �}:;

tempo�, fic�mdo o 'Prefeito Acácio

Santiago de €stGdá·lo conven.ien­
temente. Disse \) Sr. Euclides Tc;­
xeira q:ne o dia

.consagrado' aos

choferes só não passará em brar,:­

co porque ,os ,associados insisti-

,ram em organizar UD.1.a pequena
féstfviçlade par,h os seus filhos_

O Prestç1ente da ,União Beneficen­
te, dos Choferes e[3pera que o Pre­

feito Municipal se pronuncio '\JrE­
""!6Tr:'·'!0 8. 1�p�l'pi1-C' r"lr 'lc;c'nn1,c\,

Deu entrada na Câmara Munici

pal um projeto de lei' do Prefeito
Acácio Santiago isentando dos im­

postos sôbrc a Propriedade Pr,e­
dia) e de Serviços de Qualquer Na

tureza os hotéis e estabeiecimen
tos' similares, de finalidade turls-.
tica, que vierem a ser instalados
em Florianópolis. Idêntica isenção
se,'á concedida aos estabelecimen­
tos que ampliarem suas instala

ções já existentes. Determina o

projeto que para gozar dêsses te­

ne fícios os estabelecimentos deve­
rão estar enquadrados' nas dispo­
ções constantes do Decreto-Lei n.

55, de 18 de novembro de 1966.

Estabelece o documento enca­

minhado à apreciação da Câmara

que as isenções fiscais serão con­

cedidas ['8{0 período de' 10 anos.

uma vez concluída a construçâo
ou ampliação da obra. A isenção,
será declarada pelo, Prefeito, em
requerimento firmado pelo contri­

buinte e seus efeitos passarão, a
vigorar a partir da mencionada

(declaração. '

O contribuinte, ao requerer a

Isenção fiscal, deverá juntar do­

cumentos que comprovem sua, con

cação de estar amparado na iegis­
lação federal especifica, bem corno
ser o projeto enquadrado dentro

das normas fixadas pelo Conselho

Municipal .de Engenharia, Arquí­
tetura e Urbanismo. Por último,
determina que os" hotéis e estabé­

lecímsntos similares que não con

servarem a Iínalidade turístíca­
perderão o direito <das 'isenções
fiscais.

MOMENTO DE AÇAO , ,

O Prefeito Acácio Santiago, Ia­

lando a respeito do projeto que
encaminhou 3, Câmara, atírmou
que esperava que a medida des­

pertasse o. ínterêsse dos grupos

'�l11presari�is 'na cou'struçáo: de, no"
vos hotéis 'nesta Capital," ri 'fim 'êle

'

gm:aU.tir o, desenvolvímentç do_,.t;�:-' �.

ri.3m,o no Município. 'Reve16u ,ter
conbécímsnto' o>,tte l"

',\
,c

'
: "

�l.�z_
PI e�\Uh1t�,�{et%f:;;f,l �1a
estavam "guardando a' tomada
dessa medida para iniciarem

-

os

.ccntatos com vistas' ao erguímen­
to de um grande" estabelecimento
hoteleiro que venha- atender 28

reais necessidades" de Flosianó-
,

'

polis.

- Espero que' com a aprovação
do projeto que" concede isenções
fÍ'3cais a cmpreeridimento� turí:;:­

ticos ---'- disse - a iniciativa pri­
vada saiba aproveitar o que o ro­
der ,público Merece em' favor di!

rendosa "indústria sem chaminés".'
URGÊNCIA
O Conselho Estadual de Turis­

mo, tão logo tomou conhecimento
do envio à Câmara Municipal do
referido projeto, de lei, dirigiu
mensagem

.

a seu presidente, soli­
citando q�lO a matéria fôsse aprel
ciada com a maXlma urgêncb,
tendo em vista a sua importânéia
para o turismo no Ilha de Sani;a
Catarina.

Também o Sindicato dos Jorna­

listas deverá expedir teleg'rama à
Câmara de Vereadores, pedindO
u:'gência na votação do projeto.
Por outro ,lado, o, diretor do I?e­

partamento Au1tôndmo de Turismo
deverá expedir cópia do proje�,()
de lei ,da Prefeitura de Florianó··

bOlis aos prefeitos dbs principa:;s'
municípiQs catarinepses, solici-tan·'

do que tomem idên,tica iniciativa

em suas comunas.

AMPLIAÇÃO I

De outra parte, continua em exa·

me nô Palácio' do "Govêrno, ai 12,

formtüação do artig5 22 da Lei que', c

criou o Departamento Autônomo
Le Turismo o que ,teni l)or oqjc,
tivo ampliar a: faixa da concessão
do, iltcent.lvos fiscais por parte co

Govêrno 'do E�;tado para empre­
lendimentos turísticos. A medida
foi pmposta ao Governador Ivo

,

Silveira ];leIo, Conselho Estadual C�8

Turismo, que atendeu pondera­
çôes do diretor, do �Deatur.

ecretários a, .,
\ .�,.,��
,', ,,', "�UIle

dos Muriicipios, Obras G "',
"

menta e "Desenvolviment9-' 'lle,;
naI. O prof. B�njàmin :Batísta�:"

, , \,
EI 't' "J,f1c,

calmara Ene-rgm e nc� <�: l,� pai
sos Minerais. No QuereH(J\r, f"',

, , ''t:01a"
ce Hotel' os v'tsltant,esc pr.e?,�O fe
8, noite de autógrafos elo prof,

1

nandó Marcondes de MattoS,
cctdeira de Ec6�10mia Pol�yc;ef'
Faculdade de Direito da V�:J '1'1

'

, tal"
dade Federal d.e Santa ,Ca, 1i\1
quando será �anç,ado o seu

Jile
"A IpdllstrializaçltO catarte

,I ,�:f",

Planos para 70

lunabdá1
bailare

.(

f. o Delegado Regional da SUNAB,
:Ü. ,Roberto Lapa Pires, ínrorrnou:

�j!1e� co:t:1�ede'u, prazo até o di� J a',-
�:.v,

GO\lêrno
.'

'S
/

reuniu· para
ver· orçamento

..

apitatNer,á
televisão· de
Serão ini8iados ainda esta S8-

mana os serviços de montagem d0'

uma tôrre repetidora para captar
C:s imagens ela Televisão Colig"l'
das, Can�l 3 de B,+umenau, a ser

instalada po Morro' da Cruz. A i�l­

formaçao .foi ,pró)stada pelo Sr.

Darti Lopes, preside;1te da Socin·

cJa% ,pró, Desenvclvimento da T.')·

l�visão e!l1 Floriapópolís, acres,

centa:1do que estão. sendo introdu-
';ddas mlJ.danças nas retransm'is·

SOXaS -instaladas nesta Capital e,

no Sul ....do Estado, a fim de �e evi· \

lar iritcrIcrência da t01evisã:l c\s' \
"

Um exame p'reliminar, da? diré­
j rizes a sere�u tomad�s pelo' Go­

vêrno ,com. vistas à' execução' O�-­

çamentária de Santa' Catarina pa­

ra o tróximo exercício foi efetua·

do 'na reunião do Secretariad,)

com o Governacj.or do Estado, re::l­

.lizada na tarde, de ontel!-1 no Pa­

lácio dos Dasrachos, O encontro

teve início às 15 horas, tendo fon­

te do GovêrnÇ> revelado "que os

objetivos visados foram plena-
, mente ,alcanç�ç�os".

1

inistériosDRf alerta·
contribuintes
sôbre o IPI

·seus
Os Secretários dos MinistÚios

(�O Interior e das Minas e Ener

gia, Srs. HEnriql\e' 1?randão CavaI

cânti e Benjamin Mário Batista,

chegarão a F:ori'anópolis no dia: 13

para uma entrevista coletiva a im- "

preU:sa enfocando assuntos relàcio­
nados a administração fccj.era,l.

A Delegach (la ReceiLa Federal"'

desta Capital' está alertando aos

contl:ibuintes do IPI sôbre a obri­

gatoriedade da' confecção. de ,no,

,vos carimbos de identificaçi}o; ins,
tituídos pela Portaria n. ,279 , elo '

Ministro da Fazenda, que também ,O proL Henrique Brandao Caw'l-' I

cânti falará sôbre o Projeto Ron­

clom, Plano Habitacional, Progr'a'
ma ele fles8n"olvimenIJ) Jl1tegrndo

determinou a confeeção 'de novas,

guias de récolhilnentoj daquele
trnju�o,

,

,

... , ., .. � • ,._

"Jjl,' �: �' .. ,

\,
,

, /,

Blumenau '�nos canais onde, sá

captâdas� as \imagens das, �Vs;GDJ
cha ,0 Piratin;i.

'

LJisse que 'serão, necessários i

vestimentas a cu�to praz::> J

NCr$ 20.000,00 \ para, eÍetuar tai
j , '

c a
,mudanças, ,tendo em "vista qu'

atuais rêdes sãO ilegais, podcnrj'
�"..

ser fechadas pelO. ConteI. :'
,Declaro'.! de .c'utra parte, 'qa

I I
• ," '"

õe
,SGO improcedentes -,as recl,\l)uaç
de que a TV Co1igadas e��'á intel
ferindo propositad,amente ,nt
!magms elos canais �le põrto AI

gre_

anda
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